
Prec ios de Suscripción: | 
E n jerez 

¿ P o r un mes 2 pesetas. 
I P o r un año adelantado: 

2 2 . 5 0 pesetas. 
E n Prov inc ias . 

| P o r un mes adelantado: t 
2 . 5 0 pesetas 

I p o r un año adelantado: 
2 5 pesetas. 
Egui laz 4 
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Los presupnesíos i Estallo 
y el clamor nacional 

V 

- ; i a aal 

Como otras voces, ln dtócj" 
slón do presupuestos Hoya 
poca: animación ú las. Cáma
ras, no Unto, quizA, ]""' 
nrielo/ do los tomas que. so 
discuten cuanto por deseo» 
tarso do antemano lo difícil 
por no docir imposible, quo 
una acción sana y liberadora 
pueda resplandecer y triun
far en un ambiento donde 
dominan la. ficción y ol com
padrazgo. 

•" ' (El-Correo.) 

Fresiipuesto de gastos de los Ctierpo.s 
Colegisladores. — Grandes aumentos 

progresivos en los gastos.—El Con-
. greso gasta ahora doble de lo que en 

Í868 gastaron ambas. Cámaras. — Os
tentación y lujo.—Diez y seis carro 
zas de reciente construcción.—Nin 
gún país del mundo hace tales osten 
tacionés. 

Pesetas. ¡ 
u 
P r e s u p u e s t o / 
dé los Cuer ) Año 1868-69 599.252'5fJ 
pos Colegís- )Aüo 1911 . 2.407.750*00 
ladores . . .' 

M a s e n i í ) u 1 .80S.497'50 

J e r e z de l a F r o n t e r a : Martes, . 25 de O c t u b r e de 1910. 
1 

E s e . a u m e n t o de u n millón ochocíen-
s m i l pese tas d e b i e r a p r e o c u p a r á 

os señores d i p u t a d o s y senadores q u e , 
como r e p r e s e n t a n t e s de l a nación, son 
los más ob l i g ados á d a r e j emplo de 
pa t r i o t i smo y de b u e n a a d m i n i s t r a 
ción. 

E l afán p o r a u m e n t a r los gastos en 
•todos los s e r v i c i o s n a c i o n a l e s , a l c a n 
z a h a s t a á aquéllos que están m o n t a 
dos h o y de l a m i s m a m a n e r a que lo 
e s t a b a n h a c e c u a r e n t a años. 

L o s C u e r p o s C o l e g i s l a d o r e s t i enen 
e x a c t a m e n t e l a m i s m a organización 
u n año que otro año. E l número de se
n a d o r e s y d i p u t a d o s es e l m i s m o . N o 
h a n c a m b i a d o los p a l a c i o s ' e n que es
tán i n s t a l a d o s e l S enado y e l C o n g r e 
so , y b i e n p u d i e r a h o y g a s t a r e l E s t a 
do e n e l e n t r e t e n i m i e n t o de este s e r v i 
cio , l o m i s m o que g a s t a b a h a c e c i n c o , 
d iez , q u i n c e , v e i n t e , t r e i n t a ó c u a r e n 
ta años. 

L o n o t a b l e d e l caso es l a d i f e r e n c i a 
que e x i s t e e n t r e los gas tos de l S enado 
y los d e l C o n g r e s o . M i e n t r a s e n e l 
p r i m e r o se g a s t a n 979.000/pesetas, en 
el s e gundo se c o n s u m e n 1.428.750 pe 
setas, de sue r t e que l a Cámara p o p u 
l a r gastará e n 1911 dob l e de lo que 
g a s t a r o n e n t o t a l a m b o s C u e r p o s Co -
l e s g i l ado r e s e n 1868-69. 

E l año 1901, ó s ea h a c e 10 años, gas 
taron e l S e n a d o y e l Cong r e so 1 .-638.085 
pesetas. E n .1911 e l C o n g r e s o so lo gas 
tará 1.428 750 pese tas . 

N o se d i g a que e r a n m e z q u i n a s l a s 
c o n s i g n a c i o n e s a n t i g u a s ; c o n e l l a s p u 
do l a Comisión de gob i e rno i n t e r i o r 
del S e n a d o m o n t a r p e r f e c t a m e n t e to
dos los s e r v i c i o s , c r e a r s u magnífica 
b i b l i o t e ca , h a c e r importantísimas, re 
p a r a c i o n e s y g a s t a r u n a g r a n s u m a 
de d i n e r o e n l a c o m p r a de sobe rb i as 
obras de a r t e de l os g r a n d e s m a e s t r o s 
españoles c u y o s t a p i c e s a d o r n a n los 
muros d e l an t i guo , p a l a c i o de I>. a M a 
ría d e M o l i n a . 

H a n v e n i d o estos e n o r m e s a u m e n 
tos, p o r q u e l a s Cámaras, que están 
f o r m a d a s p o r r e p r e s e n t a n t e s de los 
d is t r i tos y de los pueb l o s , no q u i e r e n 
h a c e r s e c a r g o de l a p o b r e z a y de l a 
m i s e r i a q u e su f re e l país, y. v i v e n con 
u n a ostentación que p u g n a con e l es
tado de a t r a so y de r u i n a de t o d a E s 
paña. 

P a r a p a g a r e n 1910 á l o s emp l eados 
de o f i c inas de l a Cámara A l t a h a y 
c o n s i g n a d a s 348 880 pese tas , y p a r a 
ma t e r i a l 630.120; t o t a l 979.000 pese tas 
a l año. • 

E l Cong r e so es todavía más rumbo 
so. P a r a e l p e r s o n a l de sus o f i c inas 
tiene p r e s u p u e s t a s 5^0.250 pese tas ; 
p a r a m a t e r i a l , 818.000, y p a r a m a t e 
r i a l e x t r a o r d i n a r i o , 160.000, que h a c e n 
u n t o t a l de 1.588.750 pese tas . 

B a s t a con p a s a r l a v i s t a p o r e3tas 
c i f r a s p a r a h a c e r s e c a r g o d e l d e s p i l 
f a r ro q u e a p u n t a m o s . 

E s i n t o l e r a b l e l a ostentación a p a r a 
tosa de l a s Cámaras d e l país más po
bre de E u r o p a , a l v e r q u e e i C o n g r e s o 
t iene u n s e r v i c i o de 8 c a r r o z a s de g r a n 
lujo, rec ién c o n s t r u i d a s , é i g u a l s e r v i -
C l < ? e l S enado , p a r a l os a c t o s o f i c ia l es . 

E s t e lu jo no se lo p e r m i t e n n i n g u n o 
de los países europeos , n i a u n aque
j e s que v i v e n e n l a o p u l e n c i a y t ie 
»eü s o b r a de mi l lones.> 

Hasta aquí, y en términos tan 
ciaros y convincentes, hab l a el 
fcr. Ungría en e l capítulo V de su 

folleto y sus razones t ienen tanto 
más va l o r cuánto que por est^r-
documentadas con ci fras toma
das de las mismas fuentes de don
de manan tantos despi l farros , 
puede decirse que el las solas os
tentan por derecho p r o p i o el ca
rácter de aquel las de las que se 
dice po r su dest i lante v e rdad que 
no t ienen vue l ta de ho ja . 

Con ser mucho y m u y d igno de 
meditación lo que aún nos queda 
que dar'á conocer á nuestros lec
tores de l interesante fol leto del 
Sr. Ung r f a , cuyas páginas están 
p lagadas de datos que cada uno 
de ellos se presta á un a m a r g o 
comentar io y á un triste pronós
tico respecto a l po r v en i r de E s 
paña, de segui r el país con t r ibu 
yente mirando con desdén l leno 
d© desesperanza e l importantísir 
mo acto del c iudadano de e leg ir 
á sus representantes en Cortes, 
clamos t a l i m p o r t a n c i a á las ci 
fras c i tadas por el autor de l t ra 
bajo que comentamos, que aun 
á riesgo de aparecer pesados an
te los que nos honren leyéndonos 
no hemos de dejar de recordar las 
más de una vez en el curso de es
tos apuntes, usando de ellas como 
término de comparación; que esa; 
enorme cant idad de pesetas que 
anualmente d i l a p i d a n innecesa
r iamente los Senadores y Dipu-¡ 
tados de l a nación, es l a madre 
pro l i f i ca de muchos otros cuan-: 
tiosos despi l farros y de otras i n 
concebibles mezquindades con, 
que aparecen dotados a lgunos 
capítulos del presupuesto de 
gastos, que por su natura leza y 
por el beneficio que pueda resul
tar p a r a la r iqueza y cu l tura na
c ional , merecían por par te de 
ambas Cámaras más detenido y 
patriótico análisis y no .lo que 
viene . sucediendo has ta a h o r a , 
esto es, que esos desatinos econó
micos obt ienen aüo tras año l a 
i i im i l l an te aprobación de unas 
mayorías par l amenta r i as com
puestas en g r a n par te de estóma
gos agradec idos y o t ra mínima 
¡de verdaderos representantes del 
país-. 

E n l a poderosa Ing la t e r ra , que 
es l a nación más r i c a de E u r o p a 
y l a que usa más ostentación en 
sus actos oficiales, así l a Cámara 
de los Lo r e s como l a de los Co
munes, se presentaen l a cal le con 
mucha más modest ia que el Se 
nado y el Congreso do España, 

¿Y estamos, quizás, p a r a tales 
lujos, y es s iqu ie ra to lerable que 
los que así cu idan sus vanidades 
con el dinero del sacri f icado con
tr ibuyente , lo escatimen hasta en 
r i d i cu l a f o rma p a r a muchas 
obras que redundarían en bene
fìcio de un país tan necesitado 
como este de una acer tada d is t r i 
bución de sus recursos, cada día 
más mermados? 
; S i las Cámaras podían v i v i r y 

vivían bien, en 1901 ;gastando: pe
setas 1 .600.000, es evidente que 
hoy podrían economizarse en su 
sostenimiento cas i otro millón. 

Pero las pa labras de nuestro 
i lustrado co lega J£l Correo que 
encabeza e l presente artículo, 
además de prestar autor idad á 
lo que dejamos dicho más a r r i ba 
dejan entrever c laramente que 
la discusión de los presupuestos 
que han de r eg i r en el año veni 
dero será como l a de los anter io
res t an efímera en resultados be
neficiosos p a r a el país, porque 
esa acción sana y l i be radora á 
que alude el co lega madrileño no 
puede tener cab ida donde como 
en el Congreso re ina l a ñeción y 
el compadrazgo. 

lamento 1 en apa r i enc i a se han vi.sto des
vanec idos en lös p r ime ros días de l pe
ríodo que comprando esta rev is ta . N o 
tenían fandátriento los r u m o r e s acerca 
de la dimisión de l m i n i s t r o de H a c i e n 
da, y l a r e t i r a d a del p royec to de em
préstito de 1.500 mi l l ones . 

L a ne rv ios idad qna acusaba el mer 
cado en la sesión del. H u r t e s , era sínto-
ma,do quo los c a m b i a no podían soste
nerse á tanta, a l t u r a ; pero ' la especula
ción a l c i s ta sa mos t raba fuer te . V i n i e 
ron después otras no t i c i as , cada v t -z 
menos sat is factor ias , respecto á las ne
goc iac iones entab ladas con el env iado 
del sultán de M a r r u e c o s ; se d i jo que é 
genera l A l d a v o había pedido un r e 
fuerzo do 5,000 hombres para la guar 
nición de M a l i l l a , y por último, los pe-
pió heos d i e ron iisformc-s r e l a t i v os á la 
agr^sián de que había s ido objeto una 
barca española en las inmed iac i ones de 
Trituáu.;.' , .; en s . 

., P o r o t ra par te , empezó á adver t i r se 
la e.seaa« z de l . d ine ro y se h i z o público 
que el B a n c o de I n g l a t e r r a e l e va su 
descuento a l 5 p:)r c i en to , resolución 
que t o m a i g u a l m e n t e e l de Bélgica. L a s 
rect i f icac iones de l p i e s ideu to del C o n 
e j o de M i n i s t r o s , negando la ex i s t en
cia da d i f i cu l tades diplomáticas y fi
nancieras, no cons iguen desmerecer el 
malestar bursut. i l , que continúa a c e n 
tuándole por ¿1 temor de quo sur ja a l 
gún inc iden te desagradab le durante 
dos días de vacación, á saber, el D o m i n 
go y e l L u n e s , t u que celebrará su c u m 
ple años la r e i n a V i c t o r i a . 

Todo ' i nduoe á oreer que la próxima 
liquidación de O c t u b r e será m u y l abo 
r i osa . 

E i I n t e r i o r á fia de mes sé oo t i z * en
tre 83*55 y 83 ' 45 y por eíaofeó d a l a j>a-

j a del contado c i e r ra á 8 3 : 3 2 después de 
mayores quebrantamientos . 

E l Contado en p a r t i d a p ie rde 40 cén
t imos y c i e r ra á 83 ' 05 . Los títulos pe
queños se co t i zan entre 85 ' 80 y 86 se
gún las ssr ies . 

L o s A m o r t i z a b l e s se p r o n u n c i a n en 
a lza : queda el v ie jo á 101*55 y el n u e 
vo gana la fracción a l camb io de 92 '30 , 
E l g r u p o de valores baocar ios é i n d u s 
t r i a l es se presentaba m u y an imado . 
Continúa firme el Banco de España en 
,444: el de C a s t i l l a p ie rde u n entero, ce
rrando á 107 y el del R ío de l a P l a t a 
se op ¿ra á 555 pesetas. 

L o s Tabacos s i guen reponiéndose y 
o ; e r r a n á 3 5 0 7 5 , . 

E u l os valores bilbaínos m u y pocas 
novedades: los E x p l o s i v o s r ep i t en e l 
camb io do 325: los A l t o s H o r n o s se sos
t ienen en 283, después de habar l l e ga 
do á 284 y las Res ineras granan un en 
tero cot isadas á 100, 

V u e l v e n á deb i l i ta rse las A z u c a r e r a s 
y quedan las pre f - rentes á 55 . E n los 
F e r r o c a r r i l e s hay m o v i m i e n t o de a l za ; 
c i e r r an los N j r t e s á 8 6 9 0 . E l camb io 
i n t e rnac i ona l ofrece buena" t endenc ia , 
cotizándose los F r a n c o s entró ? ' I 5 y 
7-10 y las L i b r a s A 27 '08 . 

E a París el E x t e r i o r Español me jo ra 
considí rub lement^ , por hab-erai desva
necido los temores da t ras tornos con 
m o t i v o de mani festac iones re l i g iosas y 
ant ic le r ica les : últiino cambio , 93 '90 , 
ganando t r e in t a céutirnos. 

J O S É M * D E A R X V A L O . 

La la 
J E . . . a r i » - '•-
( D E N U E S T R O S E H V I C I O P A R T I C U L A R . ) 

L o a exagerados pes im ismos que do 
m ina ron en l a semana p receden te , so 

C i n t r a han sido t ranspor tados a l m i 
nis ter io de J u s t i c i a . 

Continúan las reuniones de l a C o m i 
sión que se c a p a de l a snsoripoión na 
.oional para pagar l a D e u d a ex t e r i o r de 
l a nación. 

E s t a asciende á 41.250.000 l i b r a s es
ter l inas . 

Héroes aclamados - F a c u l t a d s u 
primida.—Otros decretos. 
E l m in i s t r o de H a c i e n d a y el oomi -

sar io nava l , Maohado dos Santos , asis
t i e r on á los toros, s i endo ac lamados . 

Mañana se publicará un decreto s u 
p r i m i e n d o l a F a c u l t a d de Teología de 
C o i m b r a y otras, abo l i endo la j u r i s d i c 
ción académica, s u p r i m i e n d o el j u r a 
mento que pres ta au estudiantes y ca
tedráticos y creando cursos l i b res . 

1 « - - • - « , 

Granja Agrícola. 

C o m o interesa á los expor tadores de 
v i n o s de esta c i u d a d , conocer cuando 
pueden expedirse po r los Cen t ros auto
r i zados los cert i f i cados de análisis pa ra 
la introducción de v inos en A l e m a n i a ) 
podemos dec i r les que , Ínterin no esté 
t e r m i n a d a l a negociación con el I m p e 
rio Alemán, queda en suspenso l a fa
c u l t a d do exped i r d ichos cert i f icados 
por l a G r a n j a de A g r i c u l t u r a de esta 
c iudad s 'gún h a comun i cado el M i n i s 
t ro de E s t a d o a l de F o m e n t o . 

Está pendiente de la aprobaoión del 
G o b i e r n o alemán el mode lo de ce r t i f i 
cado y la relación de los es tab l ec imien
tos que so p ropus i e r on para desempe
ñar ese comet ido , y po r lo tanto , has ta 
quo estos trámites no se u l t i m e n , los 
expor tadores no podrán u t i l i z a rse de la 
autorización que se eonoede á nues t r a 
G r a n j a Agrícola para exped i r los refe
r idos cert i f icados. 

C u a n d o l l eguen á término estas ne
goc iac iones , lo pondremos en conoc i 
m i en to do nuestros lectoras , á fin d¿ 
que aquel los á quienes interesa , puedan 
u t i l i z a r los serv ic ios de nuestro E s t a 
b l ec imiento agrícola, evitándose, á más 
de mayores gastos, las no pocas moles
tias que siompré o r i g i n a b a n el despa
cho de los v inos en las A d u a n a s A l e 
manas. 

Extranjero. 
P o r un año adelantado: 

4 0 pesetas, 
para anuncios 

rec lamos y c o m u n a 
cados pedir la tarifa a 
la Administración del 
periódico. Redacción y 

Administración 
Egui laz 4 

Teléfono N o . 5 5 . 
•»»•••••••<>»» 

• 

N U M . 17 .575 . 

aprobado , 

na le oLcl i».pw^ von oir£ víftifq 
Lisboa 23. 

EJ1 reconociniiskto del nuevo ré
gimen.—Laicización de la en-
s e ñ a a s a . — L a Deuda exterior. 

L o s periódicos -so f e l i c i t au de l reco
noc im ien to del nuevo régimen por l a 
% ; úbíica del B r a s i l . 

O Século e log ia l a c o n i a o t a de l a d i 

p l omac i a brasileña. Aiio.jurK-ít'H 

Mi.ñaua sá publicará un deoreto or

denando la laicización c omp l e t a de l a 

epwi ñaLza. 
Éu su decreto r eeu- rda el m i n i s t r o 

de J u s t i c i a , Scñjr Cos ta , á los fiscales 
que ap l i quen el Código p ? n a l á los sa-
oerdotes que d i r i j a n ataques á l a f o r m a 
da gob ie rno ó á las autor idades , 

L o s periódicos d i c en que dos g r a n 
des büúUs enoontrados eu las h a b i t a 
ciones de doña A m e l i a en el pa lac i o de 

Leemos en La Correspondencia de 
España: 

; A l dar cuen ta en nues t ro número de 
ayer da l a v i s i t a hecha po r el R e y á l a 
Armería de P a l a c i o , om i t imos un deta
l le curiosísimo, que es u n . , de tantas 
anécdotas que han de quedar pa ra el 
p o r v e n i r , como demostración de l oaráo-. 
ter j o v i a l y democrático de nues t ro j o 
ven M o n a r c a , 

¡ C u a n d o el B « y se encont raba en l a 
Armería, se destacó de l público que allí 
había soudido , u n a g e n t i l m u c h a c h a , 
quo, con el gracejo p r op i o de las a n d a 
luzas, lo dijo, á la vez que le ent regaba 
unos cromos; "S-. $ o r , ¿autoriza V . M . 
el uso de los retratos do la R e a l F a m i 
l i a en las et iquetas de l a Casa M a n u e l 
Fernández y C . a , de Je r e z , quo cría y i -
nos d i gnos de R i y e s ? " 

Nues t r o M o n a r c a examinó deten ida
mente los cromos, en los que apare
cían las fotografías de las Kea les per
sonas, y después de e log iar ca lurosa
mente e l buen gusto y el ar te con que 
estaban hechas, contestó cariñosísimo 
que accedía á lo que se le pedía. 

E l público allí oongregado comentó 
j o v i a l m e n t e e l dona i re y desparpajo de 
la l i n d a señorita, (me con tanto ing..mió 
había conseguido una marca tan pre 
c iada , 

¡Hemos aver iaguado qae la preoiosa 
s o l i c i t an t e es l a S r t a . Ange l e s E a g e l 
García, sobr ina de l gerente de la Casa , 
D . M a n u e l Fernández de B o b a d i l l a , 
que se encontraba .orno ca r i osa en la 
Armer ía de Pa l ac i o , acompañada Üé sn 
padre D . F r a n c i s c o , que es el apodera
do genera l de la Casa , y de l represen-
tanta en M a d r i d , D. J a . n P a l m a M¿-

OÍiS. 

El Presupuestó orflinario 
y el extraorflinario. 

. E l G o b i e r n o h a dec id ido , desglosar 
los gastos ine lud ib l e s qué figuraban en 
el presupuesto e x t r ao rd ina r i o pa ra pa
sarlos a l o r d i n a r i o , con el fin de l ega l i 
zar l a situación económica antes de 
p r i m e r o de E n e r o , y d i s c u t i r después 
el presupuesto e x t r a o r d i n a r i o , vo l v i en
do á l l e va r á éste, u n a v e ja 

las par t idas desglosadas. 

R e a l m e n t e h a tenido ac ie r to el G o 
bierno a l encon t ra r esta fórmula, qué 
satisface á las oposic iones y que. en na 
da queb ran ta su deseo. 
. .Venía dioiéadose que la necesidad 
de d e t e rm ina r ex otaménte los serví 
c ios en que habría de i n v e r t i r s e el d i 
nero, era la causa p r i n o i p a l de l a aot i -
tud de las oposic iones, y por eso el Go 
bierno, que antes que nad ie anhe la la 
fijación da estos serv ic ios , ap laza el 
examen en el P a r l a m e n t o de l presu
puesto ex t rao rd inar i o , pa ra d i s c u t i r l e 
después que e l o r d i n a r i o y los proyec
tos especiales estén aprobados. 

Cuando se redactó e l de 1.500 m i l l o 
nes , tuvo el G o b i e r n o buen cu idado de 
que predominase l a c l a r i dad en e l con
cepto y en la expresión. Q u i e n ló haya 
b ído habrá p o d i d o observar que, co
menzando p o r el m a t e r i a l de artillería, 
en donde sé especifioa el número de 
cañones y el s is tema, y aoabaudo por 
l a adquisición da todo lo necesar io pa
r a dos líneas telegráficas y telefónicas, 
se enumera pnu to po r p u n t o - l a i n v e r 
sión que habrían de teuer esos 1.500 
mi i louf is . 

E i G o b i e r n o es el p r i m e r in te resado 
en qno se d isouta con el d e t en im i en to 
que corresponde un proyec to de esa 
i m p o r t a n c i a ; y comprend i endo que era 
prec iso dar pre fe renc ia á los de carác
ter ind ispansab le , d«ja pa ra o l año m i l 
novec ientos o n o 3 e l presupuesto e x t r a 
o r d i n a r i o . 

Pa r e ce i n e l u d i b l e que en u n a f o r m a 
ú o t r a se l l egue a l desarrolló de l a r i 
queza y de la enseñanza y á la defensa 
del t e r r i t o r i o nac i ona l . E u esto c o inc i 
den el pa r t i do conservador y el l i b e r a l , 
y l a p rueba está en que el 12 de A b r i l 
de 1909, susoribió el señor González 
Besada , y aprobó e l G o b i e r n o de l se
ñor M a u r a , u n proyec to de l e y pa ra 
e m i t i r 1.000 mi l l ones en 4 por c iento 
A m o r t i z a b l e duran te diez, años. 

N o pus i e r on entonoes los conserva 
dores l a c l a r i d a d necesar ia on l a redac
ción de esto proyecto , que t an sólo 
constaba de c inco artículos y un preám
bulo de ooho ó diez c u a r t i l l a s , en t an t o 
que e l de l S r . Cobián se desa r ro l l a en 
diez c o lumnas de l a Gaceta. 

I m p o r t a poco que los gastos de l pre
supuesto e x t r ao rd ina r i o so desglosen 
ahora pa ra pasar los a l co r r i en te , por
que l a can t i dad cons ignada p a r a los de 
la escuadra y otros qua deben ap roba r 
se antes de p r i m e r a do E n e r o , m e r m a n 
aparentemente el superávit de pesetas 
8,5,591.000, puesto que aque l las c i f ras 
han - de vo lver luego a l presupuesto ex
t r a o r d i n a r i o . E s un sonpi l lo t r anspor t e 
de sumandos , quo en nada p e r j u d i c a á 
La orientación da l G o b i e r n o , e n c a m i n a 
da á mantene r los. excedentes y á que 
pr vah z ea l a co r r i en te financiera i n i 
c iada en 1900. 

N o deja de haber q u i e n d i g a que las 
condic iones actuales de los mercados 
monetar ios no son las más á propósito 
p i r a lanzarse á u u a emisión de 150 m i 
l lones de pesetas. 

E n efecto; por lo qae se refiere á la 
época a c tua l l l evan razón los qae t a l 
a r gumen tan . 

E l descuento del Banoo de Ing la t e 
rra , e levado anteayer a l 5 po r 100, á 
cuyo t ipo le ha sub ido también Bélgi 
$4 y la c a r e n c i a de d i spon ib i l i dades 
qu^ se observa no sólo eu e l extranje
ro, s ino en España, son o i rcunstanoias 
desfavorables t r ans i t o r i a s , que saelan 
aparecer con n o r m a l i d a d en los últi
mos meses de l año. P e r o l a emisión no 
habría de ver i f icarse ahors , s ino cuan 
do lo aconsejara l a conven ienc ia , oomo 
se h a hecho s i empre en estas cosas y 
como se h i z o últimamente a l e m i t i r las 
ob l i gac i ones del Tesoro, cub i e r tas ea 
su ' t o t a l i dad en breves días, 

N o h a y a , pues , este t emor por e l mo
mento n i s i r v a tampooo de a rma , por 
que no t iene a h o r a aplioaoión. 

_ •• 1 • 
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L A S LÁGRIMAS 

L a s lágrimas que á solas no se v ie r ten 
las inquie tudes más acerbas ca lman , 
s iempre encuentran l a frase de consuelo, 
s iempre l a mano ansiosa de enjugarlas. 
Semejante a l rocío que refresca 
las ñores de l amor y l a esperanza 
que brotaron hermosas, s in espinas, 
en lo más hondo de l ve rge l d e l a l m a , 
ese l l an to vert ido, t emplar l o g r a 
del corazón la pesadumbre amarga . 
Ese es e l l l anto que placer ofrece, 
esas son las más dulces dé las lágrimas. 

Pero aque l las que á solas y en s i lencio 
en l a sombría noche se de r raman , 
sin más consuelo que l a p rop i a pena, 
sin más testigos que l a fría a lmohada ; 
que cómo fuego lento v a n secando 
l a flor de l a ilusión que se a l b e r g a b a 
en algún corazón amante y puro 
que en tristes quejas su dolor no exha la , 
temiendo que l a noche entre sus ecos, 
l leve e l rumor á q u i e n l a pena causa, 
esas sí son las lágrimas que queman, 
esas sí son las lágrimas que m a t a n ! 

J U L I A D E A S E N S I . 

illa. 
L a soc iedad " S e v i l l a B-dompié" h a 

e leg ido l a s i gu i en t e j u n t a d i r e c t i v a : 
P r e s i d e n t e , d o n José Gutiérrez F e r 

nández; sec re ta r i o , don E n r i q u e A ñ i 
no; tesorero, don F r a n o i s o o Casoales y 
Cáscales; vooales: d o n J a o i o t o "VVeno-
l o u s k i y Z a l d o y d o n José Fernándea 
de Zúñiga. 

A n o c h e dio s u a n u n c i a d a oonferén-
oia en e l oíroulo oonservador e l señor 
don M a n u e l Solía y Desmals ie res , ver -
8ando sobre e l t e m a " L a j u v e n t u d con
s e r v a d o r a . " 

Después de u n b r i l l a n t e exo rd i o j u s 
tificó l a fandaoión de d i oha sociedad de 
o r i e n t a r s e en dirección demoorática. 

Manifestó que los pa r t i dos t i enen 
oomo f a n d a m e n t o espec ia l e l de gober 
nar y que p o r eso no bas ta a l p a r t i d o 
oonservador dec i r a l pueb l o que es so
berano, s i no enseñarle á g obe rna r , á 
tener v o l u n t a d y á e jecutar sus dere
chos . 

Refiriéndose a l d iscurso p r o n u n c i a 
do p o r e l S r . L a C i e r v a en l a u J u v e n 
tud c onse rvadora de M a d r i d " , d i jo que 
era preoiso hacer política de ve rdad y 
s ince ra y que h a y que enseñar á loa 
hombros á ser c iudadanos , en c u y a em
presa está l a base p r i n o i p a l de l a j u v e n 
t u d c onse rvadora . 

Deolaró que l a l e y , i n s p i r a d a en l a 
j u s t i o i a , debe ser p r o d u c t o de cos tum
bres, t r ad i c i ones , e tc . , y que p o r : esto 
el p a r t i d o oonservador h u y e de los r a 
d i ca l i smos de las i z q u i e r d a s oomo de 
las derechas. 

A f i rmó que l a p r i m e r a neces idad d e l 
pa r t i do ós p r o p u l s a r e l e n g r a n d e c i m i e n 
to de l a p a t r i a . 

Terminó e l con fe renc iante su d i sour -
so d i c i e n d o que l a política h a de f u n 
darse s i empre en l a v e rdad y s iendo ca
lu rosamente a p l a u d i d o . 

E l Domingopróx imo habrá o t r a c on 
ferenc ia . 

L o s jóvenes p r opagand i s t a s r e p u b l i 
canos que fueron ayer á ce l ebrar u n 
m i t i n á Gelves , l l e ga r on á d ioho pue
blo después de l a h o r a a n u n c i a d o y p o r 
eso se suspendió e l acto. P e r o luego , 
ante u n g r u p o numeroso que acudió á 
reo ib i r á aque l los jóvenes, h i c i e r o n uso 
de l a p a l a b r a los sañores N i e t o , C a r d e 
nal y Aragón y L u q u e , s i endo a p l a u d i 
dos. 

\o I 

E n el expreso l legó á S e v i l l a e l du« 
que de T'Serolaés, sa l i endo po r l a ta r 
de para Je re z , donde asistirá á los f u 
nerales de su tío político D . G u i l l e r m o 
G a r v e y . 
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Jerez hace cincuenta años 
Efemérides de asuntos y sucesos exhuma

dos de la colección de E L G U A D A L E T E . 

Jueves 25 de Octubre de 1860. 
C R O N I C A L O C A L 

Disposiciones de las autoridades. -- Po r 
término de 30 días se saca á subasta en 
un solo ju ic io l a obra de construcción de 
u n pozo serv ido por bomba para el riego 
de l paseo de l a p laza de l a Constitución 
de. esta c i u d a d bajo el tipo de 4.(¡93 rs. v n 

L a s proposiciones se harán en pliegos 
cerrados y exactamente ajustadas a l mo
delo que a l p ie de este anuncio se estam
pa; adviniéndose que las condiciones se 
h a l l a n en e l expediente respectivo y óste 
de manifiesto en l a Secretaría M u n i c i p a l , 
y que e l remato tendrá efecto en el Con
sistorio á l a u n a de l a tarde de l día s i ' 
guíente a l en que venza el expresado 
término que ha de contarse desde el en 
que e l presente edicto aparezca inserto 
en el Boletín Oficial de esta p rov inc ia . 

J e r e z de l a F ron t e ra 22 de Octubre de 
1860.—El A l c a l d e inter ino , Juan Antonio 
González y López.—Por disposición de 
S. S., Francisco de la Quintana y Ata
laya, Secretario. 

* * 
. i - i . 

D E S P A C H O T E L E G R A F I C O 
/ oT OIIT,I<IOS a orí W « J B T I ¡ Í » I - •-• 

P A R T I C U L A R 

M a d r i d 24 de Octubre á las 6 y 5 de l a 
tarde. 

L a Gaceta p u b l i c a el decreto por el 
cua l se nombra la comisión que ha de re
dac tar el proyecto de l ey sobre montes. 

L a s tropas napo l i tanas evacuaron á Cá-
pua , replegándose á Gaeta, donde reúnen 
todos los medios de defensa. 

(Recib ido en Jerez e l 21 Octubre á las 
6'30 de l a noche). 

E L D E T U S 
REMITIDO 

S r . D . J a v i e r P i n e r o . 

P r e s e n t e . 

M u y señor mío: H e le ido c o n sumo 
gus to e l artículo de fondo , que e n e l 
número 17.573 d e l día 23 de l a c t u a l , 
p u b l i c a e l per iódico E L G U A D A L E T E , 

que t a n d i g n a m e n t e d i r i g e , y sólo á 
u n p u n t o v o y á r e f e r i r m e , de jando los 
demás p a r a s u es tud io , y es: El que 
extractores y cosecheros deben tener 
buena armonía. 

Y o p r e s c i n d o a h o r a d e l c a r g o q u e 
t engo en e l S i n d i c a t o de V i t i c u l t o r e s , 
y o solo c o m o coseche ro que soy he 
p e d i d o , p i d o y pediré, que eso se r e a 
l i c e , p e r o q u e s ea u n a v e r d a d . V a l g o 
m u y poco , p e r o lo que v a l g o o f r e z co 
á t a l fin. 

A u t o r i z o á V d . p a r a que h a g a de 
es ta c a r t a e l uso que q u i e r a . 

S u y o afectísimo s. s. q . b. s. m . , 

Manuel Rey y Núñez. 

Src 24 de O c t u b r e 1910. 

P o r l a ca r t a que precede ve
mos que el cosechero Sr . R e y , es
tá an imado de las mejores inten
ciones p a r a p rocura r l a m a y o r 
concord ia entre cosecheros y ex
tractores. 

L e fe l ic i tamos por su ac t i tud , 
deseando cunda e l e jemplo. 

DESDE CADIZ 
V 00 iíí'IJl'J• 

24 Octubre, 

Después de penosa y l a r g a enferme
dad , sobre l l e vada oon resignación cr i s 
t i a n a , ha fa l l ec ido el nct ivoé i n t e l i g e n 
te empleado de la Delegación de la 
Compañía Trasatlántica S r . D . J u a n 
B i s o h , que era m u y est imado de sus 
jefes y de cuantas personas le t r a t aban 

A l a f a m i l i a do l iente env iamos l a ex
presión de nuest ro más sent ido pósa
me, p id iendo á Dios h a y a aoog ido el a l 
m a de l finado. 

A y e r 23, las of ic inas de l Cemen t e r i o 
p r o d u o t n par t e s in novedad , no habién
dose hecho por t an t o inhumación a l 
g u n a . 

E s t o aousa el inme jo rab l e estado de 

l a sa lud pública en Cádiz. 

S e ha conced ido e l r e g i n m exequá

t u r , pa ra e jercer e l consulado genera l 

d e l B r a s i l en esta p laza , á D . D a r i o 

Fre i ré . 

¡ti&al <mtf .om & o i b a # u * e * < 

Mañana M a r t e s se intentará de nue 
vo r e u n i r número suf ic iente de señores 
d i pu tados p a r a que l a Diputaoión p r o 
v i n c i a l se c o n s t i t u y a en asamblea, lo 
c u a l paréoe difícil s i las cosas p r o s i 
g u e n en el estado en que se h a l l a n . 

Desde luego es seguro que e l día 20 
c o n o u r r a n todos los señores d iputados 
conservadores . 

Ecos de Sociedad. 
E l i l u s t r e e s c u l t o r D . M a r i a n o B e n -

l l i u r e h a v e n d i d o en l a c a n t i d a d de 
40.000 f r a n c o s su s o b e r b i a e s t a t u a de 
Ve lázquez , d e s t i n a d a a l o rna t o de u n a 
p l a z a pública e n l a c a p i t a l de l a A r 
g e n t i n a . 

L a adquisición se h a v e r i f i c a d o á 
i n s t a n c i a e x c l u s i v a de nob l es perso
n a l i d a d e s do B u e n o s A i r e s . 

l i a l l e g a d o á l a Coruña e l g e n e r a l 
T o v a r , q u o representará á los i n f a n 
tes D . f t T e r e s a y D . F e r n a n d o , c omo 
p a d r i n o , e n l a b o d a de l a señorita 
B l a n c a Q u i r o g a y e l c o r o n e l C a v a d 
c a n t i . 

También h a l l e g a d o e l e x m i n i s t r o 
g e n e r a l L u q u e , que será test igo , c on 
e l capitán D . J a c i n t o Bascarán, en re
presentación d e l C u e r p o de Húsares; 
e l c o m a n d a n t e D . L e o p o l d o S a r a v i a , 
compañero de promoción de C a v a l -
c a a t i , y u n hi jo d e l g e n e r a l M a r i n a , 
a y u d a n t e d e l g e n e r a l T o v a r . 

E s t e t r a e u n a s o b e r b i a b o t o n a d u r a 
dé b r i l l a n t e s p a r a e l n o v i o , y u n her 
moso pendentif p a r a B l a n c a P a r d o 
Bazán, r e g a l o s de los In f an t e s . 

L o s S r e s . L u q u e y T o v a r , h a n a l 
m o r z a d o c o n e l capitán g e n e r a l de l a 
región. 

Después h a n sa l i d o p a r a l a posesión 
de l a m a d r e de l a n o v i a , e n Meirás, 
donde se a l o j a n . 

T o d a l a a r i s t o c r a c i a de L a C o r u l l a 
está des f i l ando p o r Meirás, p a r a a d 
m i r a r l a exposición de los r e ga l o s he 
chos á los futuros cónyuges. 

Se e n c u e n t r a e n f e r m a , l a r e s p e t a 
b l e y a n c i a n a señora m a d r e de nues
t ro q u e r i d o a m i g o , e l d i gno C u r a Pá
r r o c o de S a n M i g u e l , D . José María 
R u i z y R u i z . 

H a c e m o s f e r v i e n t e s vo t os p o r el 
r e s t a b l e c i m i e n t o de l a e n f e r m a . 

E n e l co r r eo a s c e n d e n t e marchó 
a y e r á M e l i l l a á i n c o r p o r a r s e a l B a 
tallón C a z a d o r e s de Cataluña, e l dis
t i n g u i d o p r i m e r T e n i e n t e , D . E d u a r 
do M e n d i c u t i ó H i d a l g o , á q u i e n des
p i d i e r o n en l a estación m u c h o s de sus 
a m i g o s . 

U n d i s t i n g u i d o y a c a u d a l a d o conve
c i n o que r e c i e n t e m e n t e efectuó un 
v i a j e p o r v a r i a s c a p i t a l e s d e l e x t r a n 
j e ro y regresó h a c e pocos días á es ta 
c i u d a d , h a a d q u i r i d o en L o n d r e s u n a 
magníf ica c a n o a automóvi l , que r e c i 
birá de u n día á o t r o , p a r a t r a s l a d a r 
l a á Sanlúcar y h a c e r l a s p r u e b a s en 
a q u e l l a h e r m o s a p l a y a . 

V a r i a s f a m i l i a s de l a a r i s t o c r a c i a 
j e r e z a n a , marcharán e l próx imo J u e 
ves á Sanlúcar de B a r r a m e d a , a l ob
je to de a s i s t i r á los f u n e r a l e s que se 
ce lebrarán e n l a I g l e s i a de San t o Do
m i n g o de a q u e l l a c i u d a d , p o r e l eter
no descanso d e l a l m a d e l Excelentísi
mo S r . D . G u i l l e r m o G a r v e y y C a p -
depón (q. e. p . d.). 

A y e r salió de G i b r a l t a r p a r a los 
E s t a d o s U n i d o s , c o n t res meses de l i 
c e n c i a , e l Cónsul de d i c h o país e n es
t a c i u d a d , M r . P e r c i v a l Gasse t . 

D u r a n t e s u a u s e n c i a , q u e d a e n c a r 
gado d e l C o n s u l a d o , e l Vicecónsul, 
D . J u a n P . M a r k s . 

A y e r se c e l e b r a r o n l a s so l emnes 
h o n r a s q u e l a a p r e c i a b l e c o m u n i d a d 
de r e l i g i o sos D o m i n i c o s , d e d i c a r o n á 
l a m e m o r i a de s u p r o t e c t o r , e l c a r i t a 
t i v o y v i r t u o s o S r . D . G u i l l e r m o G a r 
v e y y Capdepón (Q, S. G . H. ) . 

P e r s o n a s de todas l a s c l ases s o c i a 
les l l e n a b a n m a t e r i a l m e n t e e l t e m p l o , 
q u e e s t a b a s e v e r a m e n t e a d o r n a d o y 
c o n v e r d a d e r a profusión de luces . 

E l R e v e r e n d o P a d r e P e d r o G e r a r d , 
p r i o r de l a C o m u n i d a d , h i z o u n a dis
c r e t a y f e r v i e n t e oración s a g r a d a , en 
l a c u a l manifestó l a s v i r t u d e s d e l fi 
n a d o , s i n g u l a r m e n t e su a r d i e n t e c a r i 
d a d . 

E l r e l i g i o so a c t o fué p r e s i d i d o p o r 
l a f a m i l i a d o l i e n t e y p a d r e s domíni 
eos, y l a c o n c u r r e n c i a q u e asistió de 
m u e s t r a u n a v e z más e l p ro fundo 
a p r e c i o e n que en es ta c i u d a d se te
n i a a l f inado . (D . E . P.) 

Se e n c u e n t r a e n t r e noso t ros c o n su 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a , e l E x c m o . señor 
D . P e d r o C a r r e r e y L e m b e y e , E x m i 
n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o de España en 
C o l o m b i a . 

E l S r . C a r r e r e está en f e rmo desde 
su l l e g a d a , p o r lo q u e l e deseamos u n 
a l i v i o c o m p l e t o . 

A R K E M Á N 

E n l a p r e c i o s a c o m e d i a de los seño 
res A l v a r e z Q u i n t e r o , h i z o su debut 
l a p r i m e r a d a m a j o v o n S r a . C a r m e n 
I l l e s c a s , q u i e n es tuvo m u y a c e r t a d a 
e n e l desempeño d e l simpático p a p e l 
de Clanta. -

L a S r a . E m o m u y b i e n en e l suyo de 
Gloria. 

L a S r a . P i l a r R o m e r o m u y b i e n en 
su p a r t e de l a Seña Pepa. 

D . L u i s E c h a i d e es tuvo p e r f e c t a 
mente e n su p a p e l de D. Maclas, que 
desempeñó c o n m u c h a n a t u r a l i d a d . 

C a r l o s C a s t i l l a e n e l suyo dé Mario 
y los señores A b a d y K a y s e r c o m p l e 
t a r o n e l éxito de l a o b r a , que fué bas
tan te c o m p l e t o . 

E l público aplaudió d i v e r s o s p a s a 
jes de l a o b r a y a l c o r r e r s e e l telón. 

H o y se pondrá en e s c e n a p o r p r i m e 
r a v e z e n n u e s t r a población l a p re 
c i o s a o b r a Amores y amoríos, de los 
señores A l v a r e z y Q u i n t e r o , y es se
gu ro habrá e n nues t ro modesto c o l i 
seo un l l eno r ebosado . 

T E A T R O E S L A V A 

A n o c h e t u v o l u g a r l a r e p r e s e n t a 
ción de l a p r e c i o s a o b r a Tristes amo
res, e n l a q u e fue ron m u y a p l a u d i d o s 
l a h e r m o s a a c t r i z L i a E m o y e l d i s t i n 
g u i d o p r i m e r a c t o r S r . E c h a i d e . 

L a h e r m o s a o b r a Los Galeotes, se 
puso e n e s c e n a á continuación. 

L a A u d i e n c i a de Cádiz además 
de conf i rmar el auto de procesa
miento del letrado S r . Lassa l e t t a , 
condena á éste expresamente en 
todas las costas del recurso; s in 
embargo de ello, tenemos enten
dido q u e l o s letrados acusadores 
por t ratarse de un compañero 
han hecho renunc ia del cobro de 
sus honorar ios y creemos harán 
lo mismo los procuradores . 

E s d i g n a de l a mayor a labanza 
tan desinteresada conducta . 

mrmES 
E n el establecimiento de tejidos E L C E N 

T R O se acaban do recibir los cuellos de pie! 
de Mongolia, Austra l ia y Murmel l , precios 
todos á cual más convenientes 

Extensa colección en pan dones punto y 
afelpados, en Boda con floco marabú. 

Eá muy completo el surtido en géneros pa
ra temos de caballeros, en el que hay pre
cios para todos les gus'os. 

E n pañuelos de bolsillo toda la escala en 
precios. Procedente da uu saldo uua calidad 
de hilo con jaretón, para caballero, por 5 pe
setas media decena. 

No olvidar que todos estos artículos, y 
cuantos- se expenden en ni e-tablecimieuto 
se venden á precios baratísimos. 
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Sociedad Jerezana 
Cooperativa de Consumo 

So acaba de recibir el calzado de invierno 
de iaa más acreditadas íábricus constructo
ras. 

También se han recibido las pelad i l as, 
piñones, anises y garrapiñadas. 

Tenemos el cafó S A N T O S á 4 5 0 pesetas 
el kilogramo. 

de Manuel Cruz 
S A N F R A N C I S C O D E P A U L A N U M 2 

J e r e z de l a Profeterà. 

Artículos de Ocasión 
Acabamos de recibir el surtido completo 

de géneros para la presente t-mporada. 
Chanclos de goma marca B O S T O N en to 

dos los tamaños. 
Zapatos de fieltro con pi¿o de impermea-

b'e para evitar la humedad. 
Y paraguas al alcance de toda3 lasfortu 

ñas. 

G U T I E R R E Z J A E N T 0 . a 

Algarve 8. 

Qb?*rvacio%úí uñóteorológica? ds'f día #4 
Mita las tres de la ¿r*rd<s. 

Temperatura máxima . . . . . 2200 
Idem mínima 15-60 
Idem media . . . . . . . . 18<75 
Máxima al sol . , 23 50 
Radiación solar . . . . . . . 3 50 
Radiación terrestre . . . . . . 1 50 
Tensión de! vapor de agua . . . 13 65 
Estado higromótrico del aire . . 75:£0 
Presión barométrica media á caro 

gradea 753 52 
Evaporación fe¿ milímetros . . . 2'0i 
L luv ia en m. m 0 90 
tfianco reinante.—Dirección , ." O 

Veloc idad kms., 124 

Comisión.— Anoche se reunió 
en el Ayuntamiento la Comisión de Hacien
da bajo la presidíncia del Sr . Calle Carras
co, asistiendo los señores Luna , Moreno 
Mendoza, Roma y Cano, quienes continua
ron el estudio de loa prctupuestos para e! 
año próximo. 

Según nuestras noticias, estos estudios se 
encuentran muy adelantados y en breve se
rán sometidos á la aprobación del Excelen
tísimo Ayuntamiento. 

Sepelio.—Ayer á las cuatro de 
la tarde fué oonducido á la última morada 
el cadáver dol que en v ida fué Subdelegado 
de Veterinaria del distrito de San Miguel 

y Decano do los Veterinarios de esta ciudad, 
D. Francisco Sánchez! 

Las cintas que pendían del féretro fueron 
llevadas por sus compañeros d« profesión 
D. Diego Cano y D . Francisco Títnormans, 
y IOB profesores médicos D. José Duran Ca-
macho y D . Joaó Fernández y Jiménez. 

E l fúnebre cortejo lo presidieron; el A l 
calde D. Francisco González y González del 
Gustillo; Prsbideute del Colegio do Veter i -
uaiiofl, D. Manuel Palomo, D. Joeó Aquiuo, 
D. Manuel Ctirraeco y D. Joau Sánchez. 

Descanee en paz el alma del finado y á su 
apnciable famil ia reiteramos el testimonio 
de nuestro pégame. 

Consejo.—Probablemente en la 
presente semaua celebrará eeeióu el Consejo 
de vigi lancia do la Granja Instituía de 
Agricultura, para proceder á ¡a adjudica
ción do loa premios concedidos por el M i n u 
tario de Fomento á los labradores y obreros 
agrícolas. 

E n la subasta de carnes verifi
cada ayer en la Cosa Matadero, han queda 
do contratadas á Ion procios siguientes: 

Vaca, á 174.—Sigue el miamo precio. 
Lanar, á l ' l O . —Sube 10 céntimos. 
B ! preoio dul lanar no rige hasta que no 

$6 mato del nuevo registro. 
Rescate. — Los agentes de la 

guardia rural Juan Tenorio y Pedro Gó
mez, cumpliendo iostrucciouns ce su jefe, 
Sr. Jurado, llevaron ayer á cabo un impor
tante servicio, rescatando tres yeguas y una 
potranca qu9 robó días pasados á un labra
dor uu ladrón do caballerías llamado F r a n 
cisco Río.s Romero, quien las había vendido 
á unos tajoneros de las dehesas Las Cuevas 
y Entrechuelos. 

E l caco no ha podido ser capturado. 
Conferencias — A y e r estuvie

ron en esta ciudad los Alcaldes de Sanlúcar 
da Barrameda, Chipiona y Villamartíu, 
quienes celebraron conferencias con t i D i 
putado á Cortes por esta circuuscripción 
D. Francisco Pérez Asencio. 

E l Alcalde de esta ciudad y el Diputado 
provincial D. Medaño Goyt ia, conferencia
ron también con nuestro repiesentante en 
Cortes. 

Los Previsores del Porvenir .— 
E l Presbítero D. Migue l Roal Bonsoda, re
presentante en esta ciudad da la Sociedad 
Los Previsores del Porvenir, al conocer el 
caso de qua dimos ayer cuenta á nuestro? 
lectores, del próximo bautizo del individuo 
protegido del Coronel de Alíonso X I I , don 
Enrique Jurado, tuvo la feüz inic iat iva de 
proponer á algunos de los Asociados, hacer 
al catecúmeno uu obsequio, el día que se le 
imponga el Sacramento del bautismo. 

L a idea del Sr. Rea l , ha sido muy bien 
acogida por cuantos hasta ahora tienen de 
ella conocimiento, y conti ita en regalar á 
Santiago Guerrero de Taxdirt , que así se 
llamará el nuevo cristiano, una libreta de 
Los Previsores del Porvenir por valor de 
240 pesetas, ó sea el importe de las cuotas 
que, á una peseta mensual, debía satisfacer 
en un eapacio de tiempo de 20 años, plazo 
que los Estatutos de la Sociedad ex¡g»n pa
ra entrar á percibir la renta anual de 36J 
pesetas. Es decir, que transcurrido el nú
mero citado de años, cuando Santiago Gue
rrero dé Taxdi.-t cuente con una edad apro
ximada de 43,—como es sabido so ignora 
su elad,—entrará en posesión de uua renta 
de treinta pesetas mensual©', debido á la 
generosa iniciativa del Sr. Real, entusiásti 
camanto secundada por loa demás socios. 

Ayer omitimos consiguar qué el pii-ner 
apellido dol individuo en cuestión so¡á el de 
Guerrero y esto se le impondrá en vista de 
qus, auu iguorándose en absoluto e¡ oi igen, 
cu ntos le conocen vienen dándole tal nom
bre. Así, pne-í, se llamará Santiago Guerre
ro de Taxdirt y ol bautizo probablemente 
se celebrará on uno de loa días de la presen
te s'-raana, 

Nuestra enhorabuena al Pbro. Sr. Rea ' 
por su generosa inic iat iva y al Agraciado 
porque en el transcurso del tiempo se verá 
poseedor de una rentita que le vendrá muy 
bien cuando 11. gue á !"a Ví-jez. 

Natalioio.—Ha dado á luz feliz
mente una robusta uiüa, la señora esposa 
de nuestro - eotimado amigo D. Bernardo 
Tehtóa y Ortega, digno Administrador d? 
la Sociedad Jerezana Cooperativa de Con
sumos. 

A los felices padres enviárnosles la en 
norabuena. 

Bache . - - Nos dicen que en la 
calle Pañuelos hace dos meses que se pro
dujo un bache, y á medida que el tiempo ho 
ido transcurriendo, se ha aumentado hast9 
el punto de que hoy ocupa casi todo el an 
cho de la calle. 

Como esto constituye un 86iio peligro pa 
ra el tránsito, esperamos quo el Sr. Alcalde 
ordene su reparación. 

Reunión.—El gremio de obreros 
agricultores cslebió anoche una reunión en 
su domicilio social, calle Escuelas, tratando 
de la reorganización de la sociedad y nom 
bramiento da la Junta Direct iva. 

Ejecutoria.—La ejecutoria h e 
ráldica del Regimiento Cazadores de Alíon 
so X I I , de la que ya nos ocupamos en núes 
tro número anterior, quedó ayer expuesta 
en la tienda de cuadros que en la calle Lan
cería poseen nuestros apreciables convecinos 
los señores Pel l icer Hermanos. 

Numeroso fué el público que se detuvo 
ante el establecimiento á admirar el hermo 
fo trabajo que honra al Regimiento de quien 
se ooupa y al autor, el Rey de Armas dr 
3. M . el R*y , D . L u i s Rubio y Ganga. 

D O M I N G U E Z Y C . 

CADIZ-Plaza de Mendizábal, 2.-0ADIZ 
C o m p l e t o su r t i d o en artíoulos p a r a i n v i e r n o , t an to pa ra Señoras como p a . 

ra Caba l l e ros . 
I nmensa oolecoión en Alfombras, Cortinajes, Lanería y Sederi 

s i empre las últimas novedades. 
G r a n Sastrería donde se oonfeooionan Faletóts de g ran moda y oon 1 0 8 

últimos f i gur ines . 
Prec iosos modelos de Abr igos para Señoras.—Prec ios fijos y sin com. 

j e t enc ia . 

Naest.ro an t i guo representante D . A n g e l Sánohez Pa l ac i o s , se hosneda 
sl« H o t e l V i o t o r i a . u ' P M í 

Conferencia próxima. — Aye r 
vino á etta ciudad en carruaje, procedente 
de la del Puerto de Santa María, uua comi
sión compuesta por los Sres; D. Angol Mar 
tínez, D. Francisco Tomeu y D. Migue l M i 
go, quienes representando á la "Sociedad 
de Oficio*" de la vecina poblaoión del Puer
to de Santa María, traian el encargo de vi
sitar al Docto Catedrático del Instituto ge 
ñera! y tóouico de esta ciudad, D. Antonio 
Roma y Rubiea, para rogarle inaugure un 
curso de conferencias inetructivas que pien
sa celebrar la citada sociedad. 

LOH viajaron visitaron al S r . Ruma, y és
te al tener conocimiento de la misión que 
les traia, aceptó con entusiasmo la proposi
ción y prometióles marchar á la c iudad de 
donde procedían, el día 6 del próximo mes 
de Noviembre, Loba on quo se ha fijado la 
sesión inaugural del curso. 

E l Sr. Roma, en la Conferencia quo dará 
á la Sociedad de Oficios Varios del Puerto 
do Snuta Ma i l a , disertará sobre el toma 
Importancia de la instrucción de la clase 
obrera. 

Bautizo.—Anoche se celebró el 
del ¿óptimo hijo de nuestro querido amigo 
y convecino, D. Rafael C enea, en el cual 
vimos representadas todas las clases socia 
les. 

Tanto á I09 padres como á la ración na
cida, deseamos toda clase de felicidades. 

Encerrona.—Varios estimados 
convecinos realizan activas gpstiones par8 
celebrar el próximo Domirgo en nuestro 
circo taurino una encerrona cuyos produc 
tos se destinarán á beneficio de la Asocia
ción Jerezana de la Caridad. 

Profesora. — Habiendo cesado 
en la dirección de la e cuela de niñas de 
Nuestra Señora del Pilar, la profesora que 
hasta aquí ha venido desempeñando aquel 
cargo, en el correo ascendente de hoy mar
chará á H u d v a . 

Dicha -eñ .ra nos ruega que deade estas 
eolumuu* la despidamos do sus relaciones. 

Junta .—La Junta Directiva del 
Círculo Liberal celebró anoche sesión, pre
sidida por el 8r. Fernández Gao y con atis 
teucia del Diputado á Cortas, Sr . Pérez 
Asencio. 

Tiro al blanco.—Dos Escuadro
nes del bril lante Regimiento de Alfonso 
X I I , mandados por su infatigable Coronel, 
efectuarán hoy ejercicios de tiro colectivo 
de combato en la dehesa Lomo Pardo. 

L a guardia rural formuló ayer 
á la Alcaldía una denuncia contra un indi
viduo por arrojar basuras en el camino de 
la trocha del Puerto; y 

Otra á otro por la misma falta en el calle
jón de Quemada. 

Máquinas agrícolas. — Se ha 
trasladado á la Judería 7, el almacén y es-
ciitorio que en la cal'e Medina tenía don 
Jcsó de la Quintana. 

Captura .—La guardia munici 
pal capturó ayer manara á un individuo 
llamado José Jiménez Jiménez (n) Joselito 
el tonto, licenciado recientemente del pena) 
del P uei to de Santa María, donde extinguió 
seis años y un día de prisión, cuyo ind i v i 
dúo, en contradicción con el alias que posee, 
días pasados robó á un estimado convecino 
un reloj de oro y una cadena de plata, que 
han sido rescatadas. 

E l ratoro ingresó eu la cárcel á la di--po 
sición del Juzgado. 

• -j ¡ / . / CfSl . . j ¡ , 5 ;•;.. ..' 
Dentadura — Siempre sana y esbelta, 

siempre l impia, siempre perfumada con el 
mejor dentífrico Licor del Polo 

Caballo.— E l primer Teniente 
del Batallón Cazadores de Cataluña, don 
Eduardo Mendicuti ó Hida 'go que, como eu 
otro lugar decimos, marchó ayer á Mel i l la , 
lleva á su cargo un hermoso caballo adqui
rido por el General Gobernador de la plaza 
africana Sr. Aiizón, ánuestro estimado con
vecino D . Vicenta Romero. 

Diputado.—En el primer tren 
marchará hoy á Cádiz el Diputado á Cortes 
D . Francisco Pérez Asencio, quien regresa 
rá á e3ta ciudad en el tren mixto y marcha
rá á Madr id en el expreio ascendente. 

Detenidos.—Lo fueron ayer por 
la guardia municipal:** 

Juan Ruiz Mariscal reclamado por la au
toridad judic ia l . 

Rafael García Bcsi l lo (a) Lagartija por 
cuestionar y amenazar á otro en la calle Po
zuelo. 

Antonio Cordero Angulo, José García 
Travieso, Joeó Alvarsz Escobar y Antonio 
Mora Rodríguez, por hurto de cuatro canas
tas de uvas en el pago del Lárgalo, viña de 
San Cayetano. 

E l cuerpo del delito fué recuperado. 
L u i s Cortejoao Mateos (a) Luisito por 

blasfemar en la vía pública en estado d f l 

embriaguez. 
Francisco Benítez Bautista por insultar 

il depeudiente de un despacho de vinos eu 
a calle Puerto, al reclamarle 2'25 pesetas 

que había hecho de gasto y se negó á satis. 
facer; y 

Manuel Márquez A r c a por insultar y á h r 

de golpes en el horno regu'ador a l maestro 
de pala del mismo. 

No dejarse engañar con falsas 
denominaciones de V iohy . Exíjanse las au. 
tónticaa aguas minerales de Vicky Etatdra-
botolladas: Vichy-JIopital(estómago), 7,*cj " 
Celestins (ríñones), Vichy-Grande Grilklhl. 
gado.)'* 

E n cuantos casos están indioa-
dos el aceite de bacalao y emulsiones de és. 
te con hipofosfitos, se usa el DINAMOGE-
N O Sáiz de Carlos, con éxito seguro, eiendo 
inmensamente superior en sus efectos, pues 
tiene la ventaja de ser fácil de tomar, abrir 
el apetito, no ensuciar el estómago, tonificar 
y nutrir mucho más quo los citados medica
mentos, pudiéndose usar lo mismo en invier
no que en verano. 

No hay quien venda más bara-
to que la V i u d a de García Guisado, dado el 
sistema de barato que esta casa se ha im-
puesto. 

H.ibiéudo8e recibido todo el surtido de la 
presente temporada, haoe saber á todo el 
que tenga qua hacer compras no deje de 
visitar esta casa, en donde encontrará grau 
diferencia en los precios á su favor. 

Hay una gran realización en pañolones 
de puntoa desde seis pesetas, y lo mismoen 
toquillas, cpbertores, colchones, franelas, se-
mi lanas, mantas de lanas y algodón, ter-
nos para caballeros ó infinidad de artículos 
que habiéndolos comprado a l contado y con 
los pocos gastos con que cuenta esta casa, 
es por lo que puede venderlos más barato. 

Tenemos tres ricas piezas de Holanda, 
hilo puro, de saldo, á 2, 2'50 y 3 pesetas. 

San Agustín, 21. (No confundirse). 

M i Hi ja Mar ía 
de 6 años de edad estaba 
débil y enfermiza á conse
cuencia de una bronquitis que 
tuvo cuando tenía 3 años. 
L a Emulsión Scott la ha 
fortalecido y visiblemente ; 
está la niña más gruesa, más 
desarrollada, come otros 
alimentos que su estómago 
no admitía antes y se notan 
en ella los arranques de tra
vesura de niña, que anterior
mente no tenía. 
Testimonio de D . R I C A R D O CHAMIZO, Calle 
del Rosario 15, Madrid. 19 Octubre 1909. 

Nadie debe rechazar conscientemente 
un remedio tan seguro para la bronqui? 
t:s. L a energía y pureza de los ingre
dientes de la Emulsión Scott, y el inge
nioso procedimiento de elaboración hacen 
que sea imposible todo fracaso. De no 
ser cierto esto, como se explicaría Ia 

persistencia de los Srs. médicos en 
recomendar la Emulsión Scott y la buena 
acojida que tiene por parte de los en
fermos y de sus padres ? 

A l pedir Emulsión Scott, rechácense 
emulsiones que no sean la de Scott 
Ninguna de estas puede dar pruebas tan 
evidentes da curaciones como las dá de 
continuo la Emulsión Scott, 
Una maestra gratis le será enviada por D. Carlos 
Mares.Caüe de Valencia 333. Barcelona á CM¡d& 

tí 
LOS CISNES 
Cafó sin r i va l , vinos y licores de l * 8 ^ 

[ores marcas. 
D U Q U E D E A L M O D O V A R , 

http://Naest.ro


€1 $ttaòalete* 

F A L T A E J E F U E R Z A S , 
COLORES PÁLIDOS, DEBILIDAD, ote 

c u r a d a s radical moa te por el 

Todas ¡armadas. Folleto gratis, 130, r, Lafayette, Porla 

SUBASTA 
S ) saca á pública sabasta la tareera 

p e r t ; p ro ind ivLsa de l a casa s i tuada en 
Jer¿z de la F r o n t e r a , ca l le de San M i 
g u e l núm. 3, l a cua l tendrá l u g a r el día 
31 del co r r i en t e y hora de las 13 , én el 
E s t u d i o del N o t a r i o de Cádiz D . José 
de B e d o y a , P l a z a de A r g u e l l e s nútn. 5. 

1 E l p l i ego de condic iones seenouentra 
de manilitíst.) ón el despacho de l d i cho 
no ta r i o todos los días hábiles desde las 
12 á las 18. 

Cádiz 24 de Oc tub r e de 1910. 

Gremio de Ultramarinos 
Tarifa 1.a- Clase 8.a-—Número 10. 

Hecho el reparto de la Contribución i n 
dustrial para el año 1911, se convoca á J u n 
ta de Agravios, por medio do este Edicto, a 
los individuos de dicho g remi ' , en el Esta
blecimiento Mesones, 2, el día 2 de Noviem
bre y eu hora de las 13 en punto. 

L a l ista para su examen se hal la en el 
almacén Cánovas del Castil lo 17. 

, Los Síndicos. 

Azúcar de cacao "Luque" 
Purgante Ideas!. 

Él mejor, más agradable; no irr i ta . 
\ Exíjase la firma del autor. —Venta en 
farmacias y droguerías. 

D E 

LA CAMPANA 
Se v ende ca rne de m e m b r i l l o 

( E x t r a supe r i o r ) a l p r e c i o de 2 
pesetas k i l o , y J a l e a de m e m 
b r i l l o á 2 '50 k i l o . 

S i algún c l i en t e desea l l e n a r 
mo ldes puede e n v i a r l o s , s i e n 
do s u p r e c i o e l m i s m o . 

También se v e n d e n r i c o s 
m e m b r i l l o s de E o n d a , a l p r e 
c io de 3 £ 50 los 11 y m e d i o k i l o s . 

Plaasa de E s c r i b a n o s , f-4. 

RESTAURANT 

Primera de Jerez 
Almuerzos y Comidas 2 Ptas. 

Constan de tres platos, P A N , V I N O 
y P O S T R E S . 

Cenas especiales compuestas de 
dos platos, Pan, Vino y Postres 
a P t a s . 
Este acreditado Restaurant cuenta con un 

excelente oocinero.—Diariamente se sirve 
pescado fresco.—Servicios á la carta por ra
ciones.—Abonos á precios convencionales— 
Se sirven también encargos de todas clases. 

•Refrescos y Cafés, á 10, 15 y 25 cU. 
la taza. 

Ss ha instalado un teléfono para comodi
dad del público. 

A R R E N D A M I E N T O S 
Se arrienda el piso alto derecha y él pr in

cipal izquierda de la casa calle Cardenal 
Herrero núm. 9: el alto de la casa Sagasta 
31 y la casa calle San Pablo 14.—Precios, 
65, 80, 52, 50 y 125 pesetas respectivamen
te.—Darán razón, Duque de Almodovar, 26. 

P a j a la clarificación de vinos, y vinagres 
refractarios á todos los demás clarificantes, 
poniéndolos en perfecto estado de brillantez; 
©n el corto espacio de cuatro días .sin nece
sidad de perder tiempo en almacenado para 
ta cocción de los mismos, dando por resultado 
una gran economía por la brevedad á que 
se presta y sus buenas condiciones higióni-
as. Hay otros para vinos anubados ó áci-

d t ? S ' ¿Garantizado) 
José García, Antón a de Dios, 20, J E R E 0 . 

ALMONEDA 
ge hace de enseres de Bodega y Escrito

rios dé la S ra . V i u d a de D . J . M . Morales, 
plaza de la Merced. Pueden verse todos los 
días hábiles de 9 á 5. 

Pidan todos M s del Racimo 

Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad 

D E J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

E l Martes 25 de Octubre de 1910, de u n a 
á cuatro de l a tarde, se celebrará u n a su
basta pública con cinco por ciento de re
baja, sobre los precios á que sal ieron en 
sus respectivas subastas las A L H A J A S 
ad judicadas a l extasador de l Estab lec i 
miento, en los meses de J u n i o , J u l i o y 
Agosto de l corriente año, cuyos présta
mos correspondían á los meses de Enero , 
Febrero, Marzo y A b r i l de 1909. 

E l día 26 y 27 (Miércoles y Jueves) de 
Octubre de 1910, de u n a á cuatro de l a 
tarde, se venderán en subasta pública, si 
antes ó en el acto no las r ed imen sus due
ños, las R O P A S procedentes de los empe
ños del mes de J u l i o de 1909, cuyos nú
meros son los siguientes: 
Centra l : de l Núm. 25.369 a l Núm. 26 531. 
1. a Sucursa l : Núm. 27.939 a l Núm. 28.441. 
2. a Sucursa l : Núm. 27.287 a l Núm. 28.166. 

E n este último día á continuación de 
las anteriores, serán subastadas con cin
co por ciento de rebaja, sobre los precios 
á que sal ieron en sus respect ivas subas
tas, las R O P A S ad judicadas á l a extasa-
dóra de l a Segunda Sucursa l (Ancha 16), 
en los meses de Agosto y Sept iembre de i 
corriente año, cuyos empeños correspon
den á los meses de M a y o y J u n i o de 1909. 

Los dueños de los lotes que han de su
bastarse, pueden red imir los antes y du
rante l a subasta, pero en este último ca
so, antes de ser ad judicadas a l mejor pos
tor. 

Jerez de l a F ron t e ra 5 de Octubre de 
1910.—El Director Gerente inter ino , José 
Cano. 

J U B I L E O C I R C U L A S — L a Merced. 
M A f t A N A . — 8 . Juan de los Caballeros. 
S A K T O D E H O Y — 8 t o s . Crispíu, Crispiniano 

y Crisanto, mr., y la Bta . Margari ta A l a -
coque, vg. 

M A Ñ A N A . — 3 . Florencio, mr. sevil lano. 

Beaterío del Santísimo Sacramento. 
Solemne novena que anualmente celebran 

las Religiosas Dominicas Terciarias, en ho
nor de su Gran Madre y Reina de los Cie
los y T ierra la V i rgen María del Santísimo 
Rosario, desagraviándole al mismo tiempo 
por los desacatos inf ridos en la procesión 
por los enemigos de la Iglesia. 

Comenzó el 23 á las seÍ3 de la tarde, l l e 
vando el orden siguiente: 

Exposición de 8. D. M. , Estación mayor, 
Rosario, Novena, gozos cantados, sermón, 
Letanía cantada y salve, concluyendo con 
la Reserva. 

Oradores sagrados.—Día 1.°: M . R. P a 
dre Prov incia l de los Carmelitas. 

2. ° — M . I. 8r. D. Manuel Pérez, Capellán 
de Honor de 3 . M . 

3, ©_TJn P . Dominico. 
4 . o _S r . D. Rafael Rodríguez, Capellán 

de las Hermanitas de Ips Pobres. 
5. °—Un R. P . Franoiscano, 
6. °—Sr. D. Rafael Rodríguez, Cura Rec

tor de Santiago. 
7. °—El mismo señor. 
8 °—R. P. P r i o r de loa Carmelitas. 
9.°—R. P . Torrero, Superior de los Je

susa*. ' 
Hay 100 días de indulgencia concedidas 

por cada acto de oración ante esta Santa 
Imagen de Nt ra . Sra. del Rosario. 

X X V I A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

]ü . a Pilar I la Rocía i Mtec i l l a ] 
DES P E M A R T I N 

que falleció en París el 25 de Octubre 
de 1884. 

E . P. D. 

L a M i sa d© réquiem y respondo 
que se celebrará en la Iglesia de 
Nuestra Señora del Carmen de esta 
ciudad, hoy 25 del corriente á las 
ocho y media dé su mañana, cera 
apl icada en sufragio por el alma 
de dicha señora. 

Sus sobrinos políticos, 
ruegan á los fieles la en
comienden á Dios Nues
tro Señor. 

bel Extranjero 

D E S P A C H O D E V I N O S 
C A L L E M E D I N A N Ú M - 4 

P A S T O . . . 
ORO 
F I N O . . * • * 
F I N O A M O R O S O \ ' '. 
V I E J O O L O R O S O . . . 
^ O N T I L L A D O C A R M E L A 
H N O L O L I T A . . 
D U L C E 
P E D R O X Í M E Ñ E Z ' .' 

& T m m • • 
VINAGRE* . '. ' - ' ' 

P e s e t a s . 

Los 16 l i 
tros. 

Botella de 
SU litros 
sin casco. 

5 
10 
15 
20 
20 
25 
30 
15 
25 
50 
25 

4'50 

0'25 
0'50 
0'75 
1 
1 
1'25 
1*50 
0 £75 
1*25 
3 
1'25 
0'20 

Vasuco. 

0 ( 05 
O'lO 
0'15 
0'20 
0'20 
0'25 
0'2p 
0'15 
0'25 
O'óO 
0'25 

Medio va-
suco. 

0'p5 
O'lO 
O'lO 
O' lO 
0 '15 
0'15 
O' lO 
0 ? Í5 
0'25 
0'15 

E l r e conoc imien to de l a H e 
púb l ica portugalesa. 
París — U n a nota de l a Agencia 

Havas par t i c ipa que el Gobierno 
francés se ha puesto de acuerdo 
con Ing la te r ra y España para 
proponer á las potencias recono
cer, desde ahora , como Gobierno 
de hecho, ai Gobierno provisio
nal que se ha consl ituído en Por
tuga l , y reconocerle, después, co
mo Gobierno definit ivo, t an pron
to como haya recibido consagra
ción const i tucional . 

Ing la terra , que fué la que to
mó l a in i c ia t i va de esta proposi-
C Í Ó D , la dio á conocer á las po
tencias, y ya se sabe que A l e m a 
n i a se ha adherido á la misma. 

L a s e lecc iones po r tuguesas 
L i s b o a . — E s probable que se 

ver iquen en Enero próximo las 
elecciones para la Asamb l ea cons
t i tuyente. 

L a preparación electoral será 
d i r i g ida por la J u n t a d i rec t i va 
del part ido republ icano, l a que 
continúa subsistiendo, 

V i s i t a ap l a zada . 
L o n d r e s . — E l Rey y l a K e i n a 

debían haber vis i tado en "Wood-
nortoná D.. Manuel y doña A m e 
l ia . 

Pero d icha v is i ta ha quedado 
aplazada en v is ta del fa l lec imien
to del hermano de la Soberana, 
Príncipe de Teck. 

D e P a r í s . 
Dicen de París que en el Con» 

sejo de ministros que presidió 
Mr . Fal l ieres, el jefe del Gobier
no dio comunicación de una car
ta del ministro de A g r i c u l t u r a , 
Mr. R u a u , alejado del min is ter io 
desde hace vas ios-meses por en
fermedad, presentando l a d imi 
sión por dicho motivo. 

E l Consejo acordó nombrar á 
su sust i tuto después de las inter
pelaciones anuní iadas al Gobier
no acerca de la huelga ferrovia
r ia . 

E l Presidente firmó un decre
to nombrando al general Mau -
noury gobernador mi l i t a r de P a 
rís, en sustitución del genera l 
Delstein, jubi lado. 
U e l a R e p ú b l i c a de Ch i l e . 

Sant iago de C h i l e . — E l gobier
no ha acordado aplazar hasta el 
día 30 de Dic iembre Isa negocia
ciones que e) 30 de Octubre de
bían de in ic iarse en esta capi ta l 
y en Nueva Y o r k , París, L o n 
dres y Berlín para la construc
ción de dos dreadnoaghts y otros 
barcos de guerra . 

£1 P a p a enfermo. 
Se encuentra enfermo á conse

cuencia de un ataque de gota, 
S u Sant idad Pío X . 

Según los módicos que le asis 
ten, la enfermedad le obligará á 
guardar cama por espacio de 
unos días. 

A pesar de su afección, el P a 
pa ha recibido hoy en audiencia 
y se ha negadp ^ suspenderlas 
en días sucesivos, 

tte P o r t u g a l . — L a E m b a j a 
da por tuguesa en e l V a t i 
cano. 
Comunican de L ieboa , que el 

nuevo Gobierno ha reducido á la 
categoría de legación, l a Emba
jada de Po r tuga l en el Vat icano . 

L a Repúb l i c a A r g e n t i n a re 
conoce a l nuevo gob ie rno 
portugués. 

E l Gobierno de l a República 
A rgen t ina envía una embajada 

credenciales, reconociendo el Go
bierno provis ional lusitano. 

P o r t u g a l — L a b a n d e r a n a 
d o n a i . 

L i sboa 24, á las 16'35. 
Se ha reunido la Comisión nom

brada para d i c taminar y resol
ver l a composición y colores de 
la bandera portuguesa. 

L a composición de l a nueva 
bandera conservará los colores 
azul y blanco de l a ant igua, adap
tándosele también el íojo y verde 
de la Revolución. 

bel latçrior. 
In formac ión comentada . 
M a d r i d 24, á las 10*30. 
E l pe-iódico católico El Debate 

publ ica una información en la que 
dice que en breve se retirará de 
l a política el jefe de los conser
vadores. 

Esto es comentadísimo. 
Añade que los exministroa D a 

to y Besada formarán u n grupo 
del part ido l ibe ra l conservador, 
y L a c i e i v a será jefe de los con
servadores católicos, en el que 
entrarán car l istas ó integr istas. 

Según algunos caracterizados 
del pa i t ido , lo que hay es que 
reina gran disgusto entre muchas 
personalidades del part ido, por 
la preponderancia que adquiere 
L a c i e i v a , á lo que se muestran 
disconformes, entre ellos el se
ñor Besada. 

E l mismo periódico El Debate 
asegura que el cata lanista Cam
bó formará un patt ido regiona-
ista. 

F i e s t a onomástica. 
Con motivo del cumpleaños, 

de l a Re ina , los edificios oficiales 
ucen colgaduras y en Pa lac io se 

hal lan los a lbums llenos de fir
mas. 

dicen que ahora más que nunca, 
están en perfecta unión bajo la 
Je fa tura de Maura . 

Este, dicen, desea que los libe
rales estén un quinquenio en el 
poder, como él pretendió alcan
zar. 

L o que d ice L a e i e r v a . 
C o n respecto á ese asunto, d i 

ce el exmin is t ro conservador que 
todo esto obedece á la ruda cam
paña que viene haciéndose con
tra los conservadores. 

C a n a l e -Dec l a r a c i one s de 
jas. 
Madr id 24, á las J l . 
Comunican de Va l enc i a que el 

Sr. Canalejas ha declarado que 
tiene el proyecto de dejar la con
tribución de Consumos como in 
greso puramente munic ipa l , ex
clusivamente para los A y u n t a 
mientos haciendo desaparecer el 
50 0[0 de cuota pera el tesoro. 

Añadió que los Munic ip ios que 
quieran sup r im ido podrán hacer
lo sustituyendo por o t r a más 
equitat iva tan odiosa cont r ibu
ción. 

CONFERENCIAS. 
E l A r s e n a l d e l E e r r o l y los 

huelguistas . 
Madr id 24, á las 20. 
L a empresa de l A r sena l del 

Ferro l , ha resuelto cerrar la fac-
t o i a , en el caso de que los huel
guistas no reanuden los trabajos 
en esta semana. 

L o s hue lgu is tas d e l F e r r o l . 
— Socorros de los obreros . 

L a s colectividades obreras del 
F e r r o l , 1 an a c e d a d o socorrer á 
\os huelguistas del A r s ena l . 

Uler ino . 

E s probable que el Min i s t ro 
de l a Gobernación, no. rege ese 
mañana de Barcelona. 

Ar t í cu lo comentado. 

Continúa siendo objeto de an i 
mados comentarios, el art iculo 
publicado por u n periódico, en el 
que aseguraba que M a u r a se re
t i raba de l a v ida política, hecho 
que niegan rotundamente LaEpo-

á P o r t u g a l , prov is ta de cartas y lea y los conservadores, quienes 

El Rey en Valencia 
R e p a r t o de casas p a r a obre

ros. 
M a d r i d 24, á las 24. 
U n o de los actos á que han 

asistido hoy D . Alfonso X I I I y 
su augusta esposa la R e i n a doña 
V i c t o r i a , ha sido al de hacer el 
reparto de la barr iada ya termi
nada de casas pa ta obreros. 

Numeroso público, entre el que 
figuraba lo más selecto de la so
ciedad valenciana, ha asistido a l 
reparto. 

A Sus Majestades acompaña
ban las autoridades y todo el ele
mento oficial de la población. 

L a bar r iada que es hermosa y 
de excelentes condiciones higié
nicas se encuentra enclavada en 
los ext ramuros de la hermosa 
c iudad del T u r i a . 

L o s Reyes han presidido el ac
to desde una t i i b u n a colocada al 
efecto frente á las casas que se 
iban á repart ir . 

A l ascender las augustas per
sonas á l a t r i buna regia, el n u 
meroso público que presenciaba 
el acto les ha tr ibutado una ca-
i iñosa ovación. 

E l Pres idente d e l Patronato , 
antes de comenzar la entrega ha 
pronunciado un discurso, en el 
cual en nombre de los organiza
dores agraciados y pueblo velen-
ciano ha agradecido á los Reyes 
su a s i s t e n c i a . 

A continuación se han leído 
los estatutos y los Reyes han f i r 
mado el acta correspondiente. 

E l S r . Canalejas, en un breve 
discurso ha dicho que l a Re ina 
costeaba una de las casas. 

L á p i d a conmemora t i v a . 
E l Pres idente del Consejo de 

ministros ha pedido á don A l f ©n-
so la venia para proceder a l a co
locación de una lápida conmemo
rat iva , y Q%ta h a sido fijada á 
continuación en la fachada de 
una de las casas, 

E l o g i o s á los obreros va l en 
c ianos . 

E l S r . Canalejas, en un discur
so ha elogiado l a ac t i v idad y fe 
que demuestran en el trabajo los 
obreros valencianos. 

V i v a s á los Reyes . 
E l discurso de l Sr . Canalejas 

ha terminado con entusiastas v i 
vas á los R e y e s iniciados por e 
Presidente y contestados por l a 
numerosa concurrencia . 

E n t r e g a de l laves . 

Seguidamente la R e i n a doña 
V i c t o r i a ha hecho entrega de las 
llaves de las casas á los agrac ia 
dos, quienes conmovidos besaban 
la mano á la augusta soberana, 

N i ñ a que l l o r a . 
E n t r e los favorecidos con las 

casas figuraba una pobre mujer 
que l levaba en sus brazos á una 
preciosa niña de corta edad. 

D . a V i c t o r i a le cogió una m a 
n i t a s acaldándosela, y la niña 
empezó á l l o rar amargamente. 

L a Re ina ha besado y colmado 
de c a i i d a s á la pequeña l lorona 
á quien ha regalado una moneda 
F e r r o c a r r i l d i recto á M a 

tó inist ros, ha dicho á los valen
cianos, que en el caso de que no 
se presente ningún postor a l con
cierto del f e r rocarr i l directo de 
Va l enc i a á M a d r i d , e l Estado se 
encargará de l a construcción. 

B r i l l a n t e recepción en V a 
l enc i a . 
Con motivo de haber sido hoy 

el cumpleaños de l a Re ina , se h a 
celebrado en la capitanía gene
ral u n a br i l lante recepción, á l a 
que asist ieron numerosas damas, 
con las que D . a V i c t o r i a conver
só afectuosamente. 

E l inmenso gentío que se ha
l laba estacionado en l a p laza de 
Tetuán,lugar donde se levantó 
el alojamiento de Jos Reyes, da 
ba constantes v ivas á éstos. 

R a n q u e t e . 
Después de la recepción of icial 

que estuvo brillantísima, se cele
bró un banquete íntimo de cator
ce cubiertos. 

* 0 2 A l c a l d e s . 
E l R e y ha recibido hoy en au

diencia á 262 alcaldes de l a pro
v inc ia de Va l enc i a . 

A l gunos l l evaban los trajes t í
picos del país, los cuales estuvo 
D. A l fonso examinándolos con 
marcadas muestras de cur ios i 
dad. 

E l en t i e r r o d e l ac to r L l ó 
rente. 

Según telegrafiamos ayer, el 
Sr . Canalejas ha presidido hoy e l 
entierro del actor Llórente. 

A l m u e r z o . 
Después de terminado dicho 

acto fué el Pres idente del Con
sejo, acompañado de su señora á 
almorzar á casa de l jefe del par
tido demócrata de Va lenc ia . 

Ca ída de Cana le jas . 
A l sa l i r el Pres idente del Con

sejo de la casa donde acababa de 
a lmorzar resbaló en l a escalera, 
produciéndose a l caer una l u x a 
ción y una pequeña contusión en 
el pió izquierdo. 

R a n q u e t e per iodíst ico. 
E l Comité ejecutivo de l a E x 

posición ha obsequiado hoy con 
un banquete á los periodistas ma
drileños que se encuentran en 
Va l enc i a con mot ivo de l viaje de 
os reyes. 

I n a u g u r a c i ó n de obras* 

A las dos de l a tarde de hoy 
han inaugurado los monarcas las 
obras del nuevo Mercado, siendo 
colocada por el rey l a p r ime ra 
piedra. 

E l S r . Canalejas y el A l ca l d e 
p ronunc ia ron elocuentes discur
sos alusivos a l acto, siendo ova
cionados por e l público que pre
senciaba la ceremonia. 

Teatro Eslava. 
— 

Gran compañía cómico-dramática del no
table primer aoto L u i a Echa ide y en la que 
figura la dist inguida primera actriz Lía 
Emo. 

Punción para hoy Mar t e s .—3 . a de abono. 
A las 7 y tres cuar tos .—El juguete có

mico en dos actos, de Ramos Oarrión y V i 
tal A z a , 

E l padrón m u n i o i p a l . 
Precios.—Butaca, 0'75. Delantero, 0'40. 

Grada, 0'20. 
A las 9 y media.—Estreno de l a gran

diosa comedia en cuatro actos de ios herma
nos Quintero, 

Amores y amoríos. 
Precios.—Butaca, 2'50. Delantero, l'lO. 

Grada, 0'50. 

d r i d . 
E l Presidente del Consejo de 

Instituto general y técnico 
D E E S T A C I U D A D 

E n v i r tud de Jo diapuesto en la Rea l or
den fecha 13 del corriente, queda prorroga
do en este Establecimiento hasta el día 31 
del presente mes, el plazo de matríonla ordi
naria. 

L o que de orden del Sr. Director se pa-
blioa para conocimiento general. 

Jerez 17 de Octubre 1910.—El Secreta
rio, Cayetano Castellón. 
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fué f u n d a d o por D . J u a n P i n e r o y R a m o s y D . José Bueno y 
Núes a . P o r s u antigüedad o c u p a e l c u a r t o l u g a r ent re todos 
loa periódicos que se p u b l i c a n en España, s i endo e l d e cano 
en l a p r o v i n c i a de Cádiz. 
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debe J e r e z l a m a y o r pa r t e de sus ade l an t o s y obras de p r o 
g reso y c u l t u r a , pues en s u l a r g a v i d a , c o n s t a n t e m e n t e l i a 
l u c h a d o en de f ensa de l a p r o s p e r i d a d y g r a n d e z a de J e r e z . 

E s t e periódico es e l único en España que no d a c u e n t a de 
s u i c i d i o s , n i h a c e r e la tos ex tensos de crímenes r e p u g n a n t e s . 
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(&l M\x abálete 
se p u b l i c a d i a r i a m e n t e s i n más excepción que e l Sábado 
S a n t o y días pos te r i o res á l a f e s t i v i d a d de l S m o . C o r p u s 
JOhr i s t i y N a t i v i d a d de l Señor. 

C u e n t a c o n u n ex tenso s e r v i c i o telegráfico c o n s i d e r a b l e 
m e n t e a u m e n t a d o desde e l 1.° de l c o r r i e n t e . 

T i e n e r ep r esen tan t es en las p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s de E u r o 
p a y Amér ica y p l a z a s de l a Península y N o r t e de A f r i c a . 
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7*50 
¿pon\t i5•• > • y ° fo 

D i r e c t o r y p r o p i e t a r i o , 

Javier Pinero y Fernández-Caballero. 
u'm In ir»/irí lab :Ifi1ín*0 J ^A í f i s t ^ f f í T í í ^ jO l A s i A i f i f í 

A d m i n i s t r a d o r , 

José Are i la y Guinea. 

40 pesetas . 

' ( L o s g i ros á ca r go de l a Administración. ) 
qe noíosra ÍOÍÜÍ srítf" típúd&q 

n a ej/jp 
—•••—-

)0fc>íd 

E s q u e l a s de defunción á u n a : c o l u m n a . . . 15 pese tas . 
» » » á dos c o l u m n a s 30 

A n i v e r s a r i o s y funera l es á u n a c o l u m n a . . . 10 

-80 eoi^inimxí? so! er/f á dos c o l u m n a s . . 20 __ 7 O ¡••.'19' 

e r r c t n í c t 

n o , G .«lira isf)« 
A n u n c i o s , según l a t a r i f a de l a c a s a . 
R e m i t i d o s á 50 céntimos de pese ta l ínea. 
R e c l a m o s y p r o p a g a n d a m e r c a n t i l , á prec i os convenció 

n a l e s . 
9b O'iiiiu;» 

• i !, • i • I 

>2 >Mi> 13 i odüiii lab c í í -nó^ 
ift'u'ioirínO] . .i . . i . . . . . : . , ,.a,r,iL\ 

b ab':-- •:>. •» « i b 

N O T A . 

E n l a i m p r e n t a de este a n t i g u o y a c r e d i t a d o periódico 
m o n t a d a c o n todos los a d e l a n t o s m o d e r n o s , se e j e cu tan toda 
c l a se de t r aba j os á p rec i os reducidísimos y se e d i t a n obrus 
y f o l l e tos , p a r a l o c u a l c u e n t a l a c a s a c o n p e r s o n a l apto y 
máquinas y ma t e r i a l e s modernísimos. 

T a r j e t a s , E s q u e l a s de defunción'; T a l o n a r i o s , F a c t u r a s 
Memorándums, C a r t a s c o m e r c i a l e s , Sobres t i m b r a d o s , y 
en g e n e r a l t o d a c lase de i m p r e s o s . 

T E L E F O N O , N Ü M . 55 

i oc. v. 

.b«ä*q(aeon ,o|ea J A d a í o n e a e 

sioml/i 

E e s a p a r e c e e n c i n c o m i n u t o s c o n l a HBMICRAJWINa d e l d o c t o r C A L D E I R O 
E l polor de cab za, jaquecas, (.¿esaparc-een en oinoo m i n u t o s c o a la H e m i c r a n i u a de l doc tor M. Ca lde i r o . L a H e -

xuicraniua és Do tao i l l s ima , no sólo en los canos de jiiqa«oa rebelde, s ino en ltss cefalalgias da f-tiohgía de t e rm inada , ea 
1» Nuixraigias á f r l go r i (nroduc idna por-e l fr ío), in tercosta les anémroas y sifilíticas; en lu gastralgias, loa E c u m a t i s r a o s 
a r t i cu la res , la Ciániuala Diafagia do los tuboroulosos , Dismonorreas, los r e t o r t i i onea nt-.rinot?, la Z o n a , eto. E a recomen
dada por toda la oíase médica. Se vende en todas lus farmauia* , y el au t o r l a r e m i t e p o r 3 ! 5 0 pesetas •caja. 

Arenal, 15, y Puerta del Sol, 9.—MADRID. 

Profesor de francés.— 
0. Francisco Naranjo, ofrece sus servioios 
como profesor da francés, hablado y escrito, 
pasando á domicilio si es necesario.—Infor
maran. Hcpsario núm. 2. 

PAPEL 1 PERIÓDICOS-

•X DOtí P E S E T A S se vende en h Adminis
tración de esté-periódico. 

i e b ofcii 

.M id i 
ö.'iiiol)ii 19 «M iö Tf'ee 1A 

N D Ä L U 
Líneas de Jerez â Cádiz y Sevilla y de Jerez á Sanlúcar de Barrameda. 

/j/íüi/poc} fidü ^ nûiOjHo^oJi B O X *• 

De Cádiz á Jerez y Sevilla 
A 

E s t a c i o n e s . . 

•—-

Cádiz . . . . 
S . ' gnnda A g u a d a . . ¿,rjp 

S a n F e r n a n d o 

. S . 7'SO 
7'34 
7'52 

P a e r t o E . a l 8 '12 
P a e r t o de S a n t a María. . . i 
E l P o r t a l . . . ; . . 
J e r e z ( l legada) í « 0 ^ « 1 . 

L e h r i j a 
L a s Cabezas . 
A l c a n t a r i l l a s . 
U t r e r a s . 
D o s H e r m a n a s 
S e v i l l a (S. B. ) 

. . . . . . 9 { 5 4 

L I . 

Correo. ; 

.8'28 
}*49 

l'IO 
"36 

ib 1 0 1 9 
10*36 
11 '05 
11 '29 

— 
M i x t o . 

ai WOO 

ï ë ' l l 
13 '42 
14-01 
Ï4 ! 27 ' 
14'4¡ 
14*67 
15*09 
15 '39 

1 6 ; 3 i 
16-51 
17 '45 
18*23 
18*45 

Exprés. 

16'2Q 
16- 23 Wm 
lß '63 
17 '07 
17'19 
17 '26 
17 '31 
17- 55 
1 8 4 0 
18*29 
18'41 
19 '04 
19*23 
19*40 

M i x t o . 

18*25 
18- 31 

19- 14 
19- 37 
1ÍJ-.71 
20- 05 

üb 15ùJ 

• V Hai «fx 

De Sevilla á Jerez y Cádiz 

Es tac i ones . 

S. 

M i x t o . 

8 '17 
8*50 

1 0 1 0 
10 '37 
10 '57 
11 '25 
11*47' 
12*19 
12*31 
12*44 
13 '05 
13*23 
13 '48 
10*00 
14*15 

e Jerez a Sanlucar 

J e r e z 
A l c n b i l l a 
L a s T a b l a s . 
Sanlúcar 
B o u a n z a 

S. 

. L h 
a 

M i x t o . 

11-23 
11*30 
11*48 
12*26 
12*35 

Cor reo 

1:8*50 
19*01 
19 '23 
20*06 
20*15 

De Sanlúcar á Jerez 
- l u os Üb Í I M n e • { Í Í . ^ I Ü X ^ S ^ te 

Sevilla (S. B. ) . . 
Dos H e r m a u a s . . . 

I I I Ä : : : : 
1 L a s oabez is . . . . . 
1 L e b r i j a • • • ' • • 

E l C n e r v o 

J 0 r . - z ( l l p g a d a ; . . . : . 
J - i n z ( F . E . ) . . . . 
E l P o r t a l . 
P a r t o de S a n t a M-..ria . 
P u e r t o R -al . 

;San F e r n a n d o . . . 
begunaa A g a a d a . 
C a d i z L I . 

_ r , ] m q Linea de la Costa 
li&'Sibo a * i i ; i v i w p =) " . . . 1 , 

Exprés. 

9*11 
9<27 
9'50 

10-05 
10*20 
10*38 
10-52 
11'13 
11*18 
11'25 
11 '39 
11*52 
12 ; 07 
12-22 
12-25 

M i x t o . 

0 

9*01 
9*11 
9-33 
9*50 

10*13 
10' 35 
10*40 

C o r r e o . 

15*24 
15 '49 
16*30 
16*50 
17 09 
17'34 
17*54 
18 23 
18*32 
18- 40 
18*59 
19- 15 
19*36 
19 '55 
20*00 

Aitali &ü 

adi -i.jiioo 

m. 

B o n a n z a 
Saulúoar . 
L i s Tab l a s . 
A l c u b i l l a 
J e r e z 

S. 

—, 
Cor r eo . 

7 
7*35 
8*03 
8*25 
8*35 

M i x t o . 

13*25 
1 4 
14*24 
14*43 
14*51 

P t o . S ta . M a r i A . S . 
R o t a . . 
L a B a l l e n a 
C n i p i o n a 
L a J a r a . , 
Sanlúcar . , L l . 

C . M . 

9 '45 
10*20 
10*41 
10 '55 
11*05 
11*10 

C . M . 

1 9 4 5 
20*20 
20 41 
20 '55 
21*05 
21*10 

C. M . 

!¿píj ijettoo aj a: 
Sanlúcar . 
T - T . r a 
Lía. J a r a . . . 
C h i p i ona . . 
L a B a l l e n a . 
R o t a . . . ; 
P t o . S l a . María L l . 

6 4 5 
6*51 
7*10 
7*20 
7*45 
8 1 5 

C . M . 

17*10 
17*13 
17*33 
17*43 
18*08 
18-33 

N O T A . — D e Jerez salo un tren para el 
Trocadero á las 3 1 5 , llegando á las 5'30. . 

Regresa á Í a « l 9 30. y . l l f ga á la estación 
de Jerez á las 2115 . 

Precios de billetes ordinarios desde Jerez 
en i . 1 1 5 . A y 3 a clase 

á las poblaciones siguientes. 

Aguada 2.a) pesetas. G'55, 4'55 y 2 75. 
A lcantar i l las (Las\ 7'65. 5 75 y. 3 1 1 
A lcub i l l as , 0 50, 0*30 y 20 
Alfíeciras, 5910, 412C y 27 25. 
Alicante, Í04'65. 8015 y 491 Oí 
Badajoz, 53 45, 39'50 y 27-20, 
Barcelona, 154'50, lVtóHJ y TI 50. 
Bobadilla,-35*05, 25 85 y lü'15. 
Bonanza, á!55, 2 90 y 175. 

iz, 6-80. 4 75 y 2*85. Tecina E . , 1775, 13*35 y 8. 
rvo (El), 2«65. 2 y 1*20. : Trocudero, 1*70 
Herœaûfs; 11*35' 8'45 y 5'10. Utrera, 9-25, G 95 y 4*20. 

Ouervc 
Dos 
Empalme de Sevi l la , 13 85, 1015 y 6 20. 

. Qi«na<NÍ 54'30, 4T20 v 27 G5. 
Jué:..4G-25, 3170 y 21 95. 
La.-, Tablas 1 9 0 , 1 20 y 0'75. 
Lebri ja , 415 , 3 1 0 y 190. 
Madr id , 8190, 6510 y 39 75. 

¡ Málaga, 4315, 32 95 y 20 45. 

I I á Las Tablas, 2 45, 1'55 y 0 90 
Id . do Lsbr i ja á Sev i l la , 11'85, 9 80 y 

5135. 
Id . do Sevi l la á Sanlúcar d-j Barramoda, 

22'50, 1G 30 y 9 75. 
Iti dtt Cádiz á Sanlúcar de Barramoda, 

Da Jerez á Las Cabezas, pesetas, 8*25,1 14*80, 9 85 y 5 75. 

Precios de billetes de ida y vuelta 
en y 3.a clases. 

6*15 y 3 70. 
Id. á L b n j a , 5*45, 4 05 y 215 . 
Id . aí Cuervo, 3 45, 2'60 y 1'55. 

Cabezas (Law), 6'25, 4 70 y 2 8 5 . . . i ír'eyiüfl, 

Puerto de Santa Mar ia , 2 35,1*50 y 0*90. ! U\ «1 Portal, 120, 0'80 y 0*45. 
Puerto Raab 3 70, 2 1 0 y 1*45. i W. al Puerto de Santa Mar i a , 3*10, 1*95 

' Honda, 4185 33 20 y 20*60. y P15S 
i San Fernando, 505 . 3 45 y 2*05. 'd ¡11. â Puerto Real, 4 80 3 7 0 y 1 8 5 . 
i Sanlucar do Barram'ftda.l ' iO, 2 60 y 1'55. .Id. â San Fernando, 6 G0, 4*50 y 2 65. 

San Roqnp, 57«00, 42*70 y 2610. 
Se tmi l , 42 50, 3115 y 19 60. 

131ò',9 75 y 5 85. * y 2, 

NOTA .—Es t o s billetes sirven y son va
lederos para tre;i días, siempre que sea el 
dol centro de fiesta, pudióudose tomar cual
quier tren ordinario de dichos días. 

O T R A NOTA.—T ienen paradas momen
tánea en el nuevo apeadero L a P a r r a , sin 

j precisar tiempo y siu fijar las horas, los dos 
¡Id. á Cádiz, 8 95, 6 20 y 3'70. _ I correos y los dos mixtos, ó sean ascendontes 
Id . á Sanlúcar do Bárramela, 5'35, 3*40 ! y descendentes. 

T E L E F O N O , IOS. 
1¿L . ^ a s s i q U . s a m ^ a a i ^ teb ,8IIQ1oIÍ B&pfJ^ fil á moiiHO Sí> ¡ -

Q-tandioao surt ido en objetos de fantasía para regalos.—Aitículcs de pie l y para viaje —Cestería nna 
Vaj i l las—Cristalería—aparatos para l u z eléctrica—Piata Meneses—Imágenes re l i g i osas—Spark le ts 
y cápsulas para loa ru i smos—Thermos—Pat ines—Po leas pa¡ a g imnas i a -H u l e s y Tapetes—Gramófo 

nos y D iscos—Jugue tes—Serv i c i o s completos pa ra Café, Hoteles y Restaurants . 

V A P O R E S 
B N T B E CADIZ Y E L P C E 3 T O D E S T A . MARI.» 

Salidas del Paerto. Salidas de Cádiz. 

D ia 25. 
7-30 de la mañana. 3 9'00 de la mañana 

10*15 de la ídem. | 4'00 de a tarde. 
. 0*00 de la tarde. I 0'CO de la ídem. 

Dia 26. 
lO'OQ de l a manan.. 

S U D E S 
A R R O L L O Y 
B E L L E Z A 

T r i s a r a , endurec im i en to , se oo'nsigna en D O S M E -

Tr£ PILDORAS CIRCASIANAS £t 
tov F o r d B r u n . — A p r o b a d a s por eminenc ias médioas.— 
¡Gran éxito en A l e m a n i a ! 

M e d i c a m e n t o i n t e r n o ino f ens i vo y absolutamente 
eficaz, p a r a o b t e n e r el desarra l l o n a t u r a l del seno, sin 
ensanchar la u i n t n r a dándola todas las oondioiones exi
g idas por l a b e l l l r Z i . 

SEIS PESETAS FRASCO 
P a r a el m i s m o fiu, Tópico Circasiano, poderoso medicamento externo, 15 

pesetas . " . . . "o „ I ao aoa aiw.ua }3«vi.-iaaíí'obaiiij¿iaaaí«S-'« 
D E V E N T - : E n G r a n a d a : F a r m a c i a doctor Ooaña, A lbóndiga , 37.—Pal

ma M a l l o r c a : F a r m a c i a V a l c n z a e l a , p l a z a C u a r t e r a , 14. - Z a r a g o z a : Viuda de 
Jordán, p l u z a ' d e l M e r c a d o . — M a d r i d : Gayoso , A r e n a l , 2; Martíu y Darán, Ta
túan, 3 — B a r c e l o n a i A l s i n a P . Crédito, 3 . — V a l e n c i a : B . a s C a e s t a . — S e v i l l a : Es
p i n a r . — M u r c i a : R u i z S r i q u o r . — A l i o a n u - : A z u a r . — V a l l a d o l i d : C a l v o y C a c h o — 
San S-'bastiáu: V i u d a T o r n e r o . — B i l b a o : Gamendía.—MáJagaJ JTranque lo .—Co
r a n a : Salgado.—Córdoba: M»rtíut-z y princ-ipale.s íarmaídas de España y Amé
r i c a . — V a por correo. J . M , Pous . V i l a Vüá, 8 0 , bajos, X . Ba roe l ona . 

D E S C O N F I A R D E I M I T A C I O N E S 
• • 

M l l ' H A l v C i l 
1 

Sociedad Anónima de Seguros 
sobre la V ida á Pr ima Fija 
18, y Cortes, 603, Barcelona, 

Autorizado por l a Comisaría Genera l é Inspección de Seguros, 
el 4 de Agosto de 1909 

no o<?awìi >t 
ilì.,1 tei Cap i t a l s u s c i t o P tas/ 15.000.000'00 

Cap i ta l desembolsado 3 750.000*00 
Reservasen 31 de D ic i embre de 1908 com

prendidos los reaseguros . . . . " 76.085.229*76 
i '. • 

Pagado á los asegurados bas ta e l 30 de N o -
v i emb ie de 1909 . . . . . . . " 46:146.562*08 

E s t a soc iedad se d ^ l i c a á c o n s t i t u i r cap i ta l es pagaderos á l a muerte del aae-. 
gurado ó á u n p luzo de t e rm inado p a r a la formación de dotes, redención de quin
tas y demás combinac iones análogas, r en tas v i t a l i c i a s i n m e d i a t a s ó diferidas y 
compras de usu f ruc tos y nudas prop i edades 

Delegado para la prov inc ia de Cádiz 

D. S I M Ó N L Ó P E Z F E R N Á N D E Z , 
Suii Cristóbal, 3 . — J e r e z de l a F r o n t e r a . 

8 30 da la mañana, 
l l ' l ó de la ídem 

O'OO da l a tarde. 
0 00 de l a tard6. 
4'30 de la ídem. 

SERVICIOS 

BARCELONA 
L I N E A D E F I L I P I N A S 

Trac* viajes anoalos, saliendo de Barca 
lona cada cnatro Sábados, ó ¡¡SÉan: Énaro 
!. Febrero, 1.° y 29 Marzo, 26 A b r i l , 2 M a 
yo, 21 Jomo, 19 Ja l io , 16 Agosto, 3 Septiem
bre, 1.° Octabre. 8 Noviembre y 1.° D i c i sm 
ore. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Servicio del Norte.—Servicio mensual á 
Veracruz, saliendo de Bilbao el 16, de San
tander el 19 y de Coruña el 20 de cada me3 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servicio bimestral, saliendo de Barcelona 

sucesivamente cada dos meses para Fernan
do Poó, con escala en Casablanca, Mazapán 
y otros puertos de la costa occidental da 
á.f rica y Golfo de Guinea. 

L I N E A D E T A N G E R 
Salidas* de Oádiz: Lunes; Miércoles y 

Viernes. • -,.•'•;<>> Á úíáG 
Salidas de Tángor: Martas, Jueves, y Sá« 

bados. • , , • ra AI í ' .< a ] i . i " Otí 
Servicio del Mediterráneo.—Servicióme** 

anal, saliendo de Barcelona el 25, de Mála
ga el 27 y de Cádiz el 30 de cada mee. di
rectamente paraNew-Yórk, Habana y Ve-
•acruz. • • ' ' " / //,/; 

impren ta de E L G U A D A I i E T S 
P l a z a de Egraítez-BUm. 4. 

http://aiw.ua

